
LONDRES, 1 (UF) -
/<...s pótencías ocidentais:
não""d:{r�1r' 'as cestas ao

pactq' .�9P· Atlântico se­

l1li?nt1"! ,;poxqlJe a Rus!'\:a
propôs um acordo com

o . ocidente. Ttll afirma-
tfva foi feita_pelo chan­
celer Eden, ante os Co­
muns, esta tarde, O sr.

Edel1 apoiou es Estados
Unidos ao repetir a pro ,

posta de aceitação sovié,
ttea ao Pado do Atlârrtl;
co.

'0 MENSAGEIRO
ANO X � BLUMENAU, (Santa

maquinas e viaturas da Prefeitur;a
Municipal foram empregadas na

desobstrução da rua.

c
.. glra!�u a F � ,,8 construçã�de

.

aVloes a Jalo no BraSil
- Ja f�ram encomeodados 200 aparelhos -
l1fl0, 1 (Merl,d,) - A FAB I Desses cinquenta e It.res,' RIO, 1 (Merid·) _ O sr,

� t'mo�l entend�men�(s com a quarenta e seis fJram monta•. Jorge Mondragon, gerente de

sFJ..k:� Industría AerOl�autica dos por técnicos brasileiros e produção da Companhia Cí.,
'.:' para a constru�ao de entregues ao Prmeíro Grupo nematográfjca Mexicana CaÍ_

aVIO€S a Jato no Brasil, F,,_ de Caça. deron Sociedade �.A., da qualram encommdados duzentos 500 MIL CRUZEIROS DE Nínon Sevilha é atriz exclusi,aparelhos. sendo cinquenta a PREMIO OFERjãto prcpulsão e cento
'

ECE NI. va e que se encontra em São
... e cm, NON SEVILLA . Paulo acomp nln d dilo

quenta convenciona's para treí _ _ "
,

.
a an o as '.

pt·
1 _- - ._ -" - - - - gencias em torno d'o furto de

namcn o. R
-

d f' f' tu I"
9 contrato com a F,oker já _ evogat'ilo a por ena que 01:1 l�a aque�, a,rLlsta,

está em execução deve d
't -

I
falando aos jornais ex biu um

. d
-' '. ,. n o a

bal'xad I
�

I cheque
no valor de 10 mil dó-

:�io�ÇX?ual��lte l�l�l�a p�� a pe o ex-mi" l�r.e�, emitido pel-_, "C. Atl�n-
sul cinquenta e tres a i- .

"

J
-

G I f I tlC? em favor do sr. Molina

Jato de fabricação ing�S�esad� nrs,ro _.oao OU ar .

Reis. ,�(preseDt,ant(!. da, -csi,
quírídos à Gloste A" ft ,dero,n no Brasil, E ssa Impor.

C'JJTIpany Lida
r

lrtcrad HfO 1 l:<'f"lid':"'1f!11 _._ .illP tsncía se dest.na ao pagamen,
- <" por con a a ,. to premi d I t 'I

encomenda d,� setenta del'
COnUS1'liO de fUl1cÍ!)n,ífíoJ da ('0- -", 10 e 9�m leu Q� m!

es, ,j;,>;"" n jrnl>U3to s1ndic'11 ,pediu ernzclros, que 101 oferecIdo a

ao ministro interino do Tl"aba'ho qualquer pess::a que forn")ça à

V_AI "E_{(4N_f_I_R O� a rE\"Jgaçn da 1101'taria baixada Polícia p'sta que venha escl".
'Y J.lA pelo T,1', João Goulart, crianda .reCEr O furto das joias de Ni.

MINI.fTRO
centena!:! d'l novos cargos naquc-' non Sevílla.

_ 'J _ _ ARANHA la comissão pa' a atender a pe·· ATENTADO CONTRA RIO, 1 (Meridional)' - tão pela redução do espa·

r ;�����s .��:!i���x�����\r�S 1;:r;;��=: UM DEPUTADO AlUA. Revela-se que foi construi· iço entre o cabeçote dos ci-

RIO, 1 (Mcrid.l _- O sr, O", balho constituiu ir:va�ãa as <,.tri· �O�ENSE , do por ti/cnicos da Força lindros � a parte superior
\'aldo Aranha, ao sair do d�spa' buições conferidas a outros cr-

RI -', .. :Mertd) -- 'Tele_ A' B 'I' S- d
.

t- d b
eho semanal com o, sr, G�tulio gãos pela cOn::lOJidaç;;,)' das lEi" I f,tr;:;mas hOJe chegados de Ma_ erea raSl eIra, em ao I o pIS ao, quan o o em 0-

Vargas, _anu,nciou {ue ia ii. Fa- do trabalho. Reclamam ainda 0.9 naus contam que quando, o Paulo, um motor capaz de 10 atinge o ápice do seu­

zend<1. V�rgem. Al<'g-.re. até se· funcionários civis que as admis- emr:regado do deputado Ar_ aproveitar inteiramente o curso, bem comp curso

",unda-fel' a, plll3 nenhunJ assunto sôes [eram f .'tas por nferen' thur Virgílio Filho fazia lim_ I I b t
.

'1 d b"1 A
.!:: i�l_PGI �,:,:n�in_ e�m Ctl1:�'� .no :i\:Ii-. das � que representam o ,fi� da p.esa no carr.:: do parlamen_

a coo como car uran e, a- maIS ongo a le a.·, cres·

l.tl�t�,,,, t,Xlg .. <Í .. ua pr •. ;) tl,� carreIra funcIOnal da CO.TI1!3';;W, tar, encontrou 110 radiador u- '':Presentando as mtesmas ceuta a infonnação que os

-- - - - _. __ . __ ... - - - - - - - - -

ma bomba, a qual d·everia ex.. vantagens d? gasolina. Tal estudos em torno da maté­
p�,:djr assim que o motor fun. motor já existiria em for- ria se pr-ocessam. no Insti-

I
CLOnasse. A Policia estâ Jnves. '

't' t
.

.I. d A
tigando o caso. não se sabendo m� �rl!fll lV� e em como 'mto Técnológico a ero·

ainda a que atribuir a tentati. P_:lIlClplO. m.alOr compres- náutica, em São José dos
va do atentado, O deputado sao na camara de combus- Campos..
Virgilio Filho é atualmente -�-_;_-,,----�'-

secretario da Fazenda no A.
----��------------------------��--------�--------------�--�--��.

mazonas, I

----------- ------��----�--�----_.------�----�----------------�---------------

I Toma no,o aspéclo o ,
I caso do «Ultima Hora»!

interfereRei. pessual de
-

Vingas IIITeria '13vid.
RIO,.l LMm'j>J,) _.- A Iiror'1;!l.cia.

J
ra convencer a ínterrerencta fJes banceíra abãixf1, B Q angenhéh-o

tb promotor Eugénio Sí?,'aud súal.'do presidente no crime, na , bateu conr a cabeça numa pedra
emtr" ·"I!··menlos d,�·· éseanda-o l'O.nCOl'Tf.ln.cia !lrelülll IJUOS orgãos rI e sofreu fratura do craneo ',:,,11-'
''o "Ultima Hora" �st.ã. earacte- de publicidade, graças· 8:0 anoto do tido '!nQ)rte ·instà.nfanea: PeS­
rízada pr/la coautortn do sr, t,ll� do Banco, que emprestchr aó sr.: soas 'que passaram pelo Iocal, a­

thero Vargas. filho do sr, '}etu- ·"V","iw�'" cerca <l�' 2B()' milho€'i 'dl'l pós t» aei'dente; ;retiraram I) em"'

Ilo Vargas, .TIl) cita-Io P.,;lC'lw.'lR.:·)', cruzeiros. po do engenheiro, removendo-o
JJois ele fa,voil'€cen. fórt.emt:'1tfr Pede o promotor, ainda, a a' para Sabará. Ontem a tarde•. por
para, obter favonbsmo no Bau· bertura dcd inquérito pela Poli- solicitação da família, 'J corpo
co do Brasll para o grUpo \y,,j- cía afim de apurar a rasponsabí- foi tr-azido para o Rio onda te­

ne r. revela hoje ,)- "Diário C;arÍo lida,rte dos funcionários eb Ban- ,ve.lugar o seu sspultamento.: O
. ca", acentuando que a denuncia nove cheques sem fundo Emiti. sr. Boanergar Tostes Junior {ie.'

indica. no processo elementos pa- co doi Brasil pelo pagamento ,lI'. veria casar-se brevemente cum

�-----,;"",----�,-----'--------""';----I' dos pela ,ERICA" e tambem .sa- ul}la joyem. da soctedade de Ou-l

Interessante ,.. IVl: da resnonsabilldade 'do sr. r'J Preto.

Invençao A,.m'a;ndo Oliveira na, autortjaeão
-.....:----..-..,..-----.,...,.-..;"...---,;.;;;..:.;.....;.....-_,.,;.,_;.,;",;,;_,..;,;'='=""".•.

(lada para que 11. ."ERICP," -em·
- presta.�se aQ sr. Waincr 10 rni-

d t'!II d FAB lhões de cruzeiros sem pennis-'

e ecnlcos a . �r�ní�:as�ssemblf,ja geral doa a-

I Recusou ü Juiz ·Eleitoral a
cer' J �e �jDluel Wainer

�;_ -!.r� l
7. ... ;

,

===---�--�._��

GRAVE ACIDEN'l'm COM
UA-f ".JEEP" EM ML.""l"AS

RlO, 1 OVí-erid.).P ·Mo.l'reu num

desastre verificadO! CIntem m. ro­

dovIa' Sabará-'Monlevade, em Mi'

nas. [} engenheiro· -Boanerge<>
'l'ostes Junior, fun>:ionário do

Dt,Partamt.mto 'de ))Jlaterias pri­
mas da Companhia Sidexurgi!c�l
Belg0,0],!ineára e pertencente l).

conce.ituada lfamilia no Rio: de

,Taneiro, O sr, Boanerges 'rústü', ,
.

'JuniOr dirigia seu jeep com Te· efeItos do 'artIgo quarenta
guJar veJocidade, do codigó de processo pe�
A altura do quih,.metro 1;0 da-

1 d
. . . .'

que!a rodovia () veliculv JcsgOil't:r- tna , a eXlstencla de um

fiou-se e ,lJrccii}lttotl-.se numa ri� I çrime de ação publica im-

REPELIDA A IDEIA DO

lUO, 1 (Meridionali - ° São Paulo, sem entretanto NOVO PARTIDO

'RIO, 1 (l\I[cr'd.) - Divulga
certificado (e :n.asCiUnento tmencionar a cidade. Esta é se que a As�':ciaGão Cemer_
do sr, Samuel Viíayner, a- a úníca certídão que o sr, cial rep-2liu as propostas dos

pres"8ntado em seu reque- Wayner possui. Obteve-a emissários das federações do
.

t bt t"t •

t t h
comercio desta Capital da

rlmen o para o er o I u- com (luas es emun as em SERDEFF e da Confed -' -

1 d 1 't .l!' d t'
,

d b fi'
elaçao

O e e e1 01', 1.':;1 recusa o car OrlO quan o, ene.

Clan-I!"!acíonal
do Comercio, no sen

pelo juiz Mourão Russe, da do-se de uma leI la dltadu- lIdo de ser fundado um párti_

Terceira Zona Ele.itoral, l'a, registrou-se já como de dJ poltico ,o� um c�r�tro civÍ-
.

'd d
co com obJ,etrvos nItIdamente

pelo fato de não ter l1enhu- maJOr 1 a 'e. 'ponico-partidários,
ma firma reconheCida. O I'

para

fi

problema
UDN cone; liar

ela .....

sucessilo

Pretende
o

Recuo de posição dos partidos ante a atitude

requerimento foi feito pe- leI iÕFÔSCÃI • 16 d III ;
lo diretor regional do, PTB,

"

presidido pelo médico Lu- !
.' �iJ, lIlI "<lisfo".
�. ii,� �� Cf C',;.i lei ,.

thero Vargas e dá ao sr. ' t,

Wayner como nas'cidIo em
�;/"'� I 'UiS lI�tHUI UltTIF!Ç'UíI'

S. PAULO 1 IMel'i'd,) - '1"\1ÓI) \"*'10 trazei' .nmc�· t_onru�iio aiT\­
indica, que �in(1.s. (lata senuw 3 '1:1. (I sr. Jân:o Qua11',)s compro­
não se definirão as conent,�s r,o metera-se a apoíar a 1.'11ndi'<JlltuIU

líticas I?m "torno da sucess'ío �s do sr, MarI:ey Junior 'lu 1 cianle
tadual. O pl'onUlldanH'b!,q rj" �l', do nLlJ.logro, echou-3e d,"sobrigJl.-·
I-fuca.a N� Ciarces f;;z conl qu� Ctt; '10 (lO Ctiir":H�·-:'11!�.-50 (. Ia.nl�ou f.!ua

pa,l"tidoéi l'eCUaS$"m 11'':' . Himada pJ'oprla c3ndidatul':::,.. 'J PTB

�le poaiçãp, ! apoio-o.
POr oub:o h':,ti'J a uli Íi!l<.t

t1"'CJa�1
.E11J eon"ec]uflIlta:r 'des:'� falo

ração do se,1'1�10r prefdt,1, ..�m' nova. .clisc surgiu 'J,,:' bJlttr:.Ji­

_PI'E> dnJ)ia Ílos I:'ieus pl'oposito$, me,ntos da o,presentação do 81'.

que, o- lan�3.111ento t"!<l :ieu ll"lm.:!
P1,cstefl Mata, pOis <'!ii'] Ve1'lfiCCLl
pcdel'.'a eort;ribuir Dara a ü,spér­
eão do'S votos, uma vez flu'� a_

sua campanha cJeitor,U ·!'<E'.t'ia ,m

bases i'j,enticas ã,. do .sr, JãlJiO
Quadr�$.
A ('..andidatura doo sr. MáI1f-y

Junior dev€rá ser elimi'nada den­
tro de aJguus dias pela destitui­

çfu.) da. 'camissão de re�!:!t.rutura­

ção presidida pelo ,'Sr. Borja.s Fi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'

CamborJu.
17

.

boras - Visita ao viveiro de
'Campo Novo, em. Tijucas, .rantar

e pernoite em Florianopo1is.
DIA 18

9 horas - Visita aos viv:eiros da

Ilha e a uma'�aZE;;['Ida modelo: de

café.
12 horas -; Mm.oço oferecido

pelo Curso de Exp,u�são (!ultural•..
15 1101"a5 - V�ta' no Governador

Irineu Bornhausen c Dr. Pacheco
e Chaves ao Escritorio Eôtadual do
I.B.C. Nessa ocasião S. Elm.

Revma. D. Joaquim Domingues de

'Oliveira, ArcebisplY ,metr:o:pbl�t�tm.
lançará a bênção às' suas depen-
àlencías.

,',

17 horas - Conferencia do Dr,

João 'Pa�hccQ e Chaves na .FacUl­
dade de Direito, sob o patJ:'Ocinio
do Curso de Expansão Cllltural.
versando o tema 'O Café no Bra.
sil". Apresentação pelo Secretario

{ia Agricultura, 'Dr. Vitor Peluso

,Júnior. Irradiação p�la Rádio Gua­
rUjá.
20 .honas - Jantar em Palácio.

oferecido pclo Gover'no do Esta­
do.

ESTABELECIMENTOS JUSE' DAUX S. A. Comercial
- APRESE�!.l'AM:: -

,

Blumenau
ASSEl\:IBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

Pelo pllesen,te' são cOl1�dadlQs os Senhores Acicnistas
.desta .Socíedade .a I se reunirem em assembléia geral axtra.,
• {)rdinária, a

_' ser
.

realizada .no dia 30 de Abril do corrente
ano, às 17 -({j,ezessete)"110ras, na séde. social à rua 15 de
Novembro n.o 727, em .Bhimeu!J:u, a fim de deüberarem so-
bre a seguinte:

"

12 horas. - Visita ao 'viveiro de

murtns de cafeeiros, org:lllí""ado pe­
lo lBC, no Distrito de Garuva.

13 horas. - Almoço em Joinvil,

le, no Hotel 'J'l'ocadero,
]:; hora" - Vi>ita ao viveiro de

Jaraguá do Sul.
17 '1101'a5 - 'Visita ao viveiro de

I
Rio' do Testo, Jantar e pernoite no

. Hotel Oasis. ' " .

I'
n 1 A !l

"7 horns - Visita ii faN'ic;, da

Porcelana Schmidt,
8 horas �- 'Visita .ao viveiro de

Tin1b{J.
10 horas - Visita ao viveiro cr-e

TndaiaJ:
'11 horas, - ,7isita ao viveiro de

Bfurnerratr. localizado na ;Velha.

13 horas - Almoço no' T.abajar3
Ténis Clube,' em Blumenau.

15 horas - Visita ao viveiro de

CI,1i E ..*\i'
H O J E
as 8 horas!

SEXTA FEIRA II o J E.

AN$ELMO DUARTE, ELIANA. ADELAIDE CHIOZZO, BE­
NE' NUNES, JULIANA YANAKIEWA,RUY REY, GEORGE
GOULART, FRANCISCO CARLOS. EMILINHA BORBA,

,�V?N ,(IN,TERESSA) CURY, ,em:

A ,y I S O A O S N A V E G A H T E S
eomr OSCARITO - GRANDE OTELO e JOSE' LEWG,OYt
A maior, melhor e mais divertida revista mnsleal carnavales­
ca do cinema nacional! O maior eíence dOi> mais queridos ar.
tístas do nOI;SO, cinema, tais como:

ANSELl\'lO DUARTE E ELIANA, a mars famosa dupla român-
tIca!

'

GRANDE OTELO e OSCARITO, os maiores comícos brasílei­
.rQs! ItUY REY e sua orquestra, a mais fam{)sa orquestra na­

cíonal! EMILINHA BORBA, a rainha' do Radio!
JOSE' LElVGOY, 01 consagrado VILãO do cinema nacional!
Tudo isto e' muito mais, neuta Bomba Atômica de gargalhadas
que é: AVISO AOS NA'V'EGANTES!

.

( I H E BUS CH

:BAR�RESTAURANIE
ÉM 'BlUMEtfAU

, H O J E SEXTA FEIRA II O J E,
as 8 horas}

Serteíu de Cr$ ,I. 000,00, nob o patrociuio e l,'esponsabilidade
da: Caixa 'Eci}nomÍéa Federal.

o, ' •

.H"'.rr 6ell1\tIlIl'!!Ilknnsul Dr. Rudolf .Pamperrl·en ROBERT' DONNAT, MARGARETH LEIGHTON, SIR CE-
\iII UtiUI! UI DIRe 'HARDWICK, FRANCIS L, SULLIVAN, em:

São convocados os Snrs. acíonístas desta sociedade anôní; U M
-,

( A S O D H O 11 R Ama para a assembleia geral extraordinária que deverá r.eal'- im Hotel Rex, Blumenau, aufhalte n, wo er allen -In, . E I't �
z r n 'd

.

l' 15 d N smb 4 t ·teressenten von 15' bis 18 Uhr zur Verfuegung steht.
ar-se a se e SOCla , a rua 'e-, ovem ro, n.o 87, des a (The -'Vinslc·T,v bo .... )cidade pelas 17 horas do dia 14 de Abril do ano em curso..a

J

fim :çle deliberarem sôbre a seguinte
A mars comovente e mais humana história dos uítímos tem­
posl'

'

-

Ordem do dia �.mlllmmHmHmUllmmlmllllllllllllllnmIllUlllllhJlllllmmíuUIllIf':: Um drama humano sobre ai vida de um ranaz com um passa-1.0 A,umento do capital' social e consequente alteração do = = I.'

'artigo 5.0 dos estatutossoi!\ais.::: = do suspeito e misterioso! O mais uensacíonal julgamento ja_
2.0 Assuntos diversos de interesse soe'al.

I
§ li O S P I TAL SÃO R O QUE ª u::cÁs�e���O�R�,I�oJ'e no, Cine BUSCH!

.Bluniénau, 29 de Márço-de 1954.:= =

'A]fr.ed Freshel- Diretor Presiden:.e ;; E m R O d 'e I! o :=::-_1
- - --

� DOMINGO: SIMULTANEAMENTE

!
:: _ ClNE BUSCH: 2 - 4,30 - 7 e 9 horas!

§_' Completamente reformado, com álas novas para cí,

=:_1
CINE BLUMENAU: 5 e 8 hs!

r'úrgia e clínica geral. Aparelho de ralo iX e Materni- l I L I
dade, preços módícos-

_
ORIENTAÇÃO. das Irmãs da Divina Provdencia. ;==_'1DIREÇÃO: Dr. HEITOR BAGGIO - OPERAÇõES

EM GERAL - CLINICA DE ADULTOS E CRIAN- 11W1IIIIIII_1IIIfoI!__IiIIIIIII_..IlI!IIIIII IE:õiIIi IIIIiIIIIII__

=
ÇAS - PARTOS. ; I

.llInUllllmUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIUlmIllUlimmlllllm:;

s. A.
KONSUlAT' D,ER'�BUND ESREPUBUK

DEUTSCHLAND M I T T E I [.U 'H G
; z

ASSEMBLEIA GERAL· EXTRAORDINA'ltlA
, '

La CONVOCAÇÃO'

'Am Hittwoch, deu 7. Aprfl 1954, wírd sich

(Tecnicolor)

l O J A S H f R I N G S. .1..
�asa �e �âÚ�e �aD Francisco

Rua São Francisco, 14'1 - Fones 2061 e lG43
I

CURITIBA PARA:NA'

-- COMPLETAMENTE APARELHADO -­
CIRURGIA - MATERNIDADE - INTERNAÇãO·

RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA
ABERTA AOS SENHOR�S l\-IEDICOS

B
tenda ao sertanejo, o governo baIho dos agrônomos dos ser;
federal ficou na primeira da. viços federais na Paraíba e-no

pa: o açude e a estrada de 1'0- Rio Grande do Norte.
. ,

�agem. Qtt.e 'V)ale, ):lorem,.a'o Tome o governo numa das
agua represada, se ela não é I mães, Fernando Mello e os ""',"distribuida? A 'Politica da cons rapazes que o acompanham fi'
trução dos serviços, de irriga_ como seus guias, e na outra �
çâo de lençois d'água armaze, produto dos agíos, cobrados
nades é o q,ue há de ínadiavel da ímportàção.
como soluç:'l0 do problen:a da Dai por diante, - a .revolllçã�·
permaneucia do sertanejo ao económica pode começar .. O
seu habitat natural. sr. José Américo será o chefe
Corn.a fixação do homem a íncomps ravel, que .o nordeste

sua ·t�rra:, há que cuidar �a espera lhe mande o presíderí,
defesa 'c.as s!las -fontes de ::1- te. O vigor dos ataques desse
da. Emre essas fontes de VIda prodígícso felino é qualqU-jr
do sertanejo), ao lado da rapa- coisa de uníco na his.oria.ida
dura e do bode, da cabra, do sociedade ,p·o.litica brasileira.
bo", 'existi o ·M'Ç1Có. O que po- Ele não foi para o Ministel'io
de ser essa fibra bem tratada senão para, aliado ao sr. Getú.
mostram-no as estaçõ.es expe- 1;0 Vargas, redimir a economia
:rimentais "d.o ·nol'de,ste. ,E', es- da' gente ,q.ue ainda 'não per�
'!tupendo de comp�tencla, de deu a confiança no chefe da
dedicação € patriotismG o tra. Nação.'

Sua 15 de Novembro, «73 te!. l5J!
• NOSSA DIVISA E' SERVIR •

(

{loncel'tamo.s:
. Refrigel"adóres Domésticos. Reirigeração em Oeral
Máquinas de lavar, Fogões elétrIcos, Aspiradores d" Pó,
Enceradeiras. Liquidificadores etc ...
'Reformas Pintura.

CASA DO AMERICANO S/A.
SecçãG Domestica

�ubstituida por suspensão
15 a ao dias.
Não COllstitu'rá motivo para

nulidade da urna, incoinclden
da entre o numero de vdan­
tes e ° de sobrecartas encon.

tradas na urna. Será no entGn
to anulavel a votação quando
se apurar coação ou fraude na

votação ,?u na apuração,

de • do alistament-J. Isso entretan_
t.o, não será permitid'o dentro
d·a :prazo dos noventas dias
anterIores ao ,encerrament'o,
do

.

alistam?IIto para qualquer
ele'çã.j a ser real'zada na zo­

na.,
O eLeitor faltoso, que não

flpresentar motivo justo den�
t.r'o de ç ito dias da data da e­

leição incorrerá na multa de
.cem cnfzeiros, cobrável me_
diant:'! executivo fiscal.
Diz o projeto, no seu artigo

23, o seguinte: "Não .se admi-,
tirão recursos, sem que tenha
havida protestos ontra as ir­
regularidades ou nul'dades,
perante as mesas eleitoras; no
ato da votação ou da conta­
gem dús v�ios e p.erante as

juntas eleitorais, iio da vota�
Çã'O"4

O Tribunal Superior só to�
mará � diz "] artigo' 28 § 4.0
- conhecLmento âe recursos

contra as eleições municipaiS'
quando versarem sobre matéc
ri.ll constitUcional

'Andm na moda, ser elegante, �flstm
pou'.:o . •. quem nÃo eh'seja? E, nn

entanto, como iSSQ é ffiei! I Bost.a ::;e�

guir diàriamente os an(ll1cios I Onem
lê anúncios cOlihece o gôsi,o da' é;;()('a,
distingue .os bons preços e sabe qual
a loja· que tem, as novidades! A
leitura de u� anúncio, é sempre o

,'c

pJ<iml"lTn p>1::;s\O para uma hoa compra

pnic: IlTDiJ {qja que HIHmc1B ag5u�e fi

!'Pf\pOI18abílidllde do que promet�, traz
sIJas ofertas a p6hlico para que· se­
jnm comparadas e não se' éscond.e
atrás das vitrinas, à espeni'de um.

frc.guês menos exigente. E len:ibre�se:
qu\.�m lê os unúncios sabe comprar I

SOBRAS NOVO A­
LISTAMENTO FALTO_
SOS ETC.

No artigo 21, diz o pl'ojetn
que' "na <eleiçã·o que obedecer
ao sistema proporcional, os lu.
gares não preenchid9s com a

apljcação dcs quocientes par�
t�d.áríos serão atribu.idos

-

a

partidlQ que fver alcançado o

.maior numero de votos, 1'e5_

peitandp a ordem !1omÍJ?al d:JS
seus candidatos.

: No cá!'iO de Se!' apurada irre�
gularidade, o Tribunal R€giD�
1)a1 poderá, mediante aprova�
ção do Sl'E, determinar o, cal!

éeJaruento' .gl-obal ou pardal
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.:: encaminha!' documentos a repartições publicas ou tra- S

· - tal' de qualquer .outro interesse, inclusive compra de ._
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Por AI Neto
O dia 24 de março marca

o aniversário 'e o nascimento
de Fanny CrosbY.
Fanny CrosbY é uma gran

de heroína da historia do
mundo. E' grande precisa­
mente porque nunca ocu­

pou manchtes de jornais,
DE ITAJAI' do ser oficial a candidatura

nem se r:odeou de publíci-
ITAJAI 30 {D C

' dades àltisonantes.
, o orresp.) deste ou daquele nome.

'- O diretoria Municipal O primeiro partido a mo:'
Fanny CrosbY trabalhou, ança em sí próprios.

da U.D.N. lançou s'exta-fei- viinentar-se foi o Partido
durante cerca de 90 anos, Já naquela época se au-

ra passada a d'd t D
silenciosa e eficientemente viam as vozes daq'ueles que

, can I aura e.mocrata Cristão, que do-
'

do sr. Francisco Canziani mmgo ultimo, dia 21 do
para elevar a dignidaje da neg"m direitos e deveres ao

Para d"'putado Estad I pessoa humana iridiv'idti,'}, numa ten "ltiva
.... ' ua nas corrente l'ealizou umacon-'

\

próximas eleições, venção, para formacão de
Quando tinha apenas seis de subordinar a viaa das na

,

O lança:n�:ito dessa can- diretorio Municipa( e do
semanas de idade', a ímpe- ções a col:etivilades' amor-

�ldatur,a e Glgno de re�is-.,_ Conselho do Diretoria.
rida de um médico a leixou fas.

ro, I?OI� � s?r. FrancIsco A convencão realizou-se cega para o resto da vi- Fanny CrosbY não se di:'

<;anzIar:u � fIgura de gran- 110 magnific; salão do Cine
da. rigia aos cegos como um

c:e. proJeçao nos meios po- Teatro Real, comparecendo
Ela jamais se rebelou grupo; ela falava a cada ce-

hhcos de nossa cidade co- ao mesmo 'elevado numero
contra este golpe traiçoei- go como individuo,

.

mo tam?e,m g,cza de imoen- de cidadãos, bem como das
r,Jo da sorte. Ao contrário, E' sempre no meio. dos,

INTERNATIONALE KONTROLLE DER S10 prestIgIo em nosso esta- principais autoridades mu-
deu inicio a uma vida de menos afortunados que as

A TOM E N E D G I E c.o .. '. trábalho árduo para vencer ideias expurias, mascaradas.
�"

.

, mClpalS, entre eles desta:- .
.

TOKIO- (UP) - AlIe i mjapanischen Parla- E atualmente O presi- camos O sr Mario Olingpr
a tremenda desvantagem ce reivindicações justas pa�

ment vertretenen politischen Pateien kamen ueberein de�te do diretoria Munic�- PreefÚo de' Brusqu��, s;, da falta da visão. . ra a coloetívidadé,., .encon-
noch vor A:bschluss dieser Woche einen. Antrag an- �a.L da UJ?N,_ t�ndp ex7rcl- ·Eu'\."Uldo'Schaefér, ''l:'}.elég'·a�' �A{Í.s 15 ano6',esta:v:a:'matrl� trnrrl�e;s'e'�,;deserivolv'êiYi;:
zunehmen, m dem verlahgt wird, die internationale co a presldencla da Câma- do de P.olicia, e e presiden-

cúlada .no' Instituto" Para' Esta é uma característica

�ontr?lle der Atomenergie einzusetzen. Die von den ra, por tT'es anos no atual .
Cegos de Nova Iorque. E 'humana, uma fraqueza ine-

Japamschen Sozialisten ergri.fene Initiativ� Wurde pedodo de governo.
te �o PartIdo de Represen- aos 27 anos colava grau co- rente a todos os que so-

von allen R'egierungsparteien sekundiert. Sem paixões políticas, taça? Popul�r., Dr. Carlos mo professora, passando a frem, e que por ser assim,

I' Montz, PresIdente do Dire- dedicar-Soe ao ensino dos ce- devemos compreender. Com

UNWETTER IN OKLAHOMA
. podem

F
os afirmar que, o torio Municipal da'UDN oe gos. preender mas não aceitar,

snr. rancisco Canziani pe- mUros representantes dos Para ela, a vida se resu- Fanny CrosbY deu um

OKLAHOMA CITY _ lUP) _ V' k f
I la sua firmesa de carater, demais partidos. A conven- mia nesse ideal de elevan- extraordinário��xemplo, do

,

ler urz au

-j e pela honestidad d
-

t
. .. ,

. .

1
femander folgende Wirbelstuerme zerstoerten ver �. ,.

e e suas çao eve seu ID1ClO as 10,30 tada solidariedade humana: lide.tança ao não áceitar a po SaCIa.
. '\ '.

schiedone Ortschaften im Staat Oklahoma I FI -I
ii tItud'es po�ítlcas, sc/ube horas, tendo na presilencia .

� ,
f- S- .. - l[ - 'S - ... - 'll - "1:.- I - S - S� .•. .•........ .,

hafen von Tulsa wurden sechs }eichtoe Flug�e�� ug � grangear a sImpatia �e to- da mesa para os trabalhos R d
- R d 9 b

..

C'
III"

... ..._,
Sturmwind erfasst und voellíg zerstoert

e vom dos, sen�o a sua candldatu- de abertura, o sr. Martinho en OS· mas nao ên os ue ranll loeça·
.

'�1t,
, ra I�:J�b, I�� C(��r:!lpa.u)so:__ ���a�e'mPorcerSaidta'entcerl?sOta-oPadre- ITALINO· PERUFFO veria incidir o tI' bLlto� aos 0_

.

.

•
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(iL 000 WANDER.TEN AUS
Nesta época em que se vai lh:.s de qualquer cidadão de

.

"" ,,".".

Sem duvida é o aeroporto Santa Catarina., Alem da tratar do Imposto de Renda é bom senS:;', SÕ pOGe ser uma:

Salgado Filho o mais movi- sua presença anotamos ain- o momento mais oportuno pa- ° lUClO. Mas o lucro honesto,

mentado do Estado, por ,ele da à do dr. Biase Faraco
ra cada contribuinte lançar não 0'; lucros extraordínar os.

, .s.eus olhares fiscalizadores aO' Estes por si são ilegais, tribu-
t::ansitam diariamente Dr. Helio Clado Caldeira, mau emprêgo OOS d'nheiros tá.]los >seria ofieializá-]r:ls, . o

maIS de 80 passageiros com Major Americo Avila e públicos. O que nos dizem os que vale dizer, vfídalizar a

embarquoes e desembarques muitos outros que fo�ma- jornais;Ia ;prodigalidade da fraude. Salário não é renda,

efetuado.s pela TAC, Varig vam a comissão do Partido �é;:gd��O a�x�ri��casm�n!f�; ���l. p;!�::rta�� �o���ri:
e

_Cruz�nro do Sul, ,o que Democrata Cristão de FpQ� I com caráter político que o do ganha menos do qUe o jus­
nao deIxa de ser um eleva-

_

lis., convidados especial pa- Govêrn'J' vem c�nce��endo .

.a to pre�'J' do seu tràbalho..

do numero de passageiros
-

10 Comitê do Partido De- certa.!! festas. reg�ona1S, > quan- Emb.::;ra os fínáridstas -

em reI
-

1
-

d te'
- do nao de mteresse. de gru- entre êles alguns .puxa-sacos

a.çao a popu açao e mocra a rlstao de Brus� pOS, .em confronto com o' dé- refest.:=lados nas repartições
nossa CIdade, se bem que que. ficito, orçamentário, sã'o. c01- fazo�ndárias - sejam de op'_
,todo este movimento é con sas duras de se engul'r sem nião môlÍs ou menoS Lll1ànime,
tribuiY10 pelas cidades vi- Iniciados os trabalhos u:n pingp· de r·evoIta. Qual a nem !J<JrÍsso devemos bater

s' h Bl
força moral com que os fun- palmas á lei que o regula.

�ll1 as, umenau e Brus- preliminares, a convenção cionários do Impôsto de Ren- Pode-se acreditar: que na teô-

que. O seu movimento de prosseguiu em seu ritmo da se aprescntam para a co- ria c ,2m epacas normaÍs ':l, se­

·carga 'e descarga ultrapas- normal até o momento da brança, eIÚ ccrto� casos. mais j8, nunca porém no cá,çs eco­

sa á 20 mil quilos semanais. votação dos membros que
que abs1;lrda, desse tI', b�to. nômicJ em qm� vivemos.

'E' tambem este aeroporto o iriam formar o Diretorio �: ���á���!�fárr��f� G.��ê�= ;,��e:S�i��o��e:flJioe!�arel�s
,melhor para pousos e de- Municipal do Partido De- no .está falido perante a t'J-pi- Estados Unidos com:} exemplo
colagem devido a planice mocrata Cristão de nossa

nião pública. Po�erá alg.l�ma na Je;(sl�ã;J üibutária do

de que é servida á praiana cidade. Realizadas a vota- a�toT1dad:, em <la, CO(\5C'te_n;- Impõst,) de Renda, hão pode-

'di d 't" , . .

Cla. cond·cnar alguem por In_ n10s "oncordar com eles. No
Cl 'a e 1 aJalense. E Justo ção, foram pelos srs. Osni fração do Imposto de Renda, Brasil já se tomou por n:,�:r-_
acresentar que toda esta Pereiro e Ivo Moritz o escru se o contribuinte vive de sa- ma citar os nort,':!..amer·canos­

exportação é contribuida tinia da votação" ficando lárics? Nunca. JYIesmo. que a em hldo, ,e esta citação' COllS-
com á Importação e exporJ assim constituido:

sentença se basel� estrlta�en_ tituí argumento bastante pa-
_ .

te n>;l' texto da leI, como c da- ra que aqui se aceite como

taçao das Cidades de BLU- Presidente; Dr. Altevir dão ,e como brasileiro, nin- certo tudo o que lá se faz. E'

MENAU e BRUSQUE, que Caron. Vice-presidente, sr. guém t,�rá, na hora presente, tempo d'� ad!':l\uirirmJ:s nossa

exportam seus produtos por Leopoldo Bauoer. Secretá- Íqr9a moral bastante, para· €- independência· econômica e

t
. -

1 I
.

S
xlglr de um assalanado seu legislativa, de tr,ü<!,r os nos-

es oe,s aVlOes que evam ,on- rIO, r. Lauro Muller. Te- fiel cuprimento em face da sos assüntos com as nossas ca-

ge a mensagem de que e o zoureiro, sr. IVQ 'Moritz. - Fazenda Pública. Seria o caso heças, de acôrdo com as nos­

.VALE DO ITAJAI' O EL Demais membros: srs. João de perguntar: as uItas autorL sas c:'ildições. Não se nega que

DORADO CATARINENSE. Belli, Celso Schaeffer, Er� dades do país, que deveriam muita coisa de útil vem de lá

DE BRUSQUE S
ser o exemplo, cum'prem coI?- e mesmo da Europa, mas s.e_

.

vino . Belli, Luiz HoUes, o .&2U dever? Zelam pel,'J' dl- ria n:c'vo fazer de um caso

Brusque, 31 (Do corresp.) Osnv Pereira, Aron Senarf, nheiro ,da Nação'? Não. As acidental regra geral e defi­
_ Movimentam-se os meios Carlos Hirigst, Pedro Ge- provas disto estão diáriameú nitiva, Urna legislação muito

politicas locais. Em todos vaoerd, Hilaiio Cervi, Hila-
te na. imprensa,

.

qUe anunc'� éficiente nOs Estados Unidos
. . , . . . . . esbanJamentos, desfalques {ó! pode tornar-se perniciosa no

os pontos da. cidade. Ja se 1'10 Tormena, !>-nton��} Sle- as despesas inúteis qu� a m�o Brasil, e vice_versa. Os dois
fala no prOX1ffiO pleIto de .gel, Jorge LeVl Malh, Hen- .lberta se faz nos serVlços p�- p:;'vos são irmãos mas não

outubro. Muitos nomes e5-1 Tique Galassini, Gilberto bliCQS, ? próprio 'Pr'2sidente t�m o,s mesm:s' costum.'$,
tão sendo apontados pelos Golzani Celso Teixeira i Ijnfa Repu�hca, segl!nd:;)� u�a I

nao vIvem na mesma região
',.

. ' .. '. ., ormaçao forneCIda a Ca-, geo�econômica, nem tem o

partluos locaIS, sem contu- HercIllO Barm. ·.mara .

dos Deputados p.elo E- mesmo standard de v·da .

xe�utIvo, gasta. ::nualmente Voltando ao aspecto da
m�ls de um mIlhao de cru,. força moral das autoridades
ze1ros cc:m a manutenção da d:} Impôsto de R,�nda, t�UVe­
sua, guarda pessoal. Que há se a opÍnião do senador Al­
de p�nsar. o povo que lê is�o berto Pasqualini a respeito
n�e JornaiS e que agora se das despesas inúteis e impro_
pI"2parU, p:;rra pagar o

Im:pÕS_,
dutivas que se efetuam nos

to de Renda? diversos órgãos públicos. E se

,Outro, asp�'o N!pugnante isto não bastasse, a corrúpç$ío
desse tr 1?uto e a conc,;ção d'e J administrativa que campeia
re�da. So me�mo um mtere�-I no seio do Govêrno, como

Iselro' �u apalx?nadO' poder�a vem dennnciando ° jornal's­
achar Justo trIbutar os sala- ta Cal'los Lacerda. seria pro.
r!os. Melho9� e mais j�o ,en- 'la bastante para que se rem_
tao poderIa ser o lmposto tasse a incidência do Imp>ostol'per ..:up!ia'. R-<!nda propria- de Rmda nos Y�ilcillll'ntofl dos
mente dlta� a.quel� �m que de assalariados, >' •••_••�����iJIii!!!liiIi!i!i��.��g[ll!l!J��._�1
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OFFIZIELLE ERKLAERUNG UEBER DIE

WASSERSTOFFBOMBE
WASHINGTON, (UP) - Der Praesident der

l�ongresskommissi,on fuer die Atomenergíe, W. Ster­
Iing Cole, erklaerte, die USA besaessen die Wasser­
stoffbombe und auch die besonders eíngerichteten
Flugz7uge, um díese Bombe auf irgendein Ziel an ir:..
gendel11em Punkte der Welt abzuwerfen. Umgekelirt
muesse aber auch. zugegeben werden dass die Sow­
jc:tunio� d�e Wassersíoffbombe besitz� und dass auch
dle sowJebschen Luftstreitkraefte in der Lage seien
diese Bomhe abzuwerfen.

'

20 SCHIFFE FUER UEBERSEEVERKEHR IM
DIENS DER HAPAG

HAMBURG, (UP) - Nach Indienststellung des
6.753 BR! g�ossen Frachtdampfers "Ludwigshafen"
(Lade�aehl�k,eIt 10.013 to) verfuegt di,e Hamburg­
Amerika-Lmle (HAPAG) wieder ueber 20 Schiffe;
fuer den Ueberseeverkehr. Die HAPAG hofft mit di.e.!
5'an :n.:odernen Schiffen den Vorsprung auch der aus-jl2:endl�ch�n Konkurrenz wieder .aufholen zu koennen.
S�e wIlI Ihren Schiffsbestand noch verdoppeln. In
dlesen .Tagen l�euft.bei der Luebecker Flender-Werft Ifuer dle HAPAG em Schwesterschiff der "Ludwigs'
hafen': vom Stapel, das den Namen "Leipzig" ftlJeh'
ren wlrd. Die "Ludwigshafen" Hef am 16, Maerz von

Hamburg aus zi ihrer Jungfernreise nach New York
aus. Das Schiff, das spaeter im Ostasiendienst einge­
set�t wird, kann im beschraenkten Umfang auch Pas­
saglere aufnehinen.

WIESBADEN - lUP) - 1953 sÍn nach Anga­
hen des Statistischen Bundesamtes rd. 61.000 per­
sonen au� Westd;eutschland .ausgewandert. Rund
32 .000 gmgen nach Kanada, 15400 nach den USA
7.900 nach Australien, 1.500 nach der Suedafrika�
nischen Union und 1.400 nach Brasilien. Das eur.o­

paoeische Ausland trat mit der Aufnar.me von etwas
ueber eintausoend deutschen Auswanderern nur we- I

nig in Erscheinung.

REZEP'rE

ELSAESSISCHE SAUERKRAUTSUPPE
500 gr. frisches Sauerkraut, 1 Zwiebel, 40 gr.
durchwachs:ener Speck, 20 gr. Mehl, 1 114 L.
Fleischbruehe, 1 kleinen Apfel, Kuel'mnel und
Salz.
Das Sauerkraut kleinhacken und zusammen

mit der kI,eingeschnittenen Zwiebel in dem wuerfl� f

geschnittenen Speck gut durchduensten. Mehl daru��
ber streuen, die Fleischbruehe dazu giessen und mit
dem geraspelten Apfel, Kuemmel und Salz etwa .10

M�nute� kochen. Diese relsaessische Spezialitaet wird
mIÍ klemen Kartoffelkloesschen aIs Einlage angerich­
teto

MONRRUEBENSUPPE
2 Broetchen, 30 gr. Butter, eine halbe ZWiebel,
1 114 L. Wasser od'er Fleischbruehe, 300 gl'.
Mohrrueben, Salz und etwas Zucker, 2 Essl.
Rahm.
Die Broetchen in Wuerfel schneiden in der

Butter mit der geri.ebenen Zwiebel godgelb' roesten
und mit Wasser oder Fleischbruehe aufgiesen. In die­
ser Fluessigkeit die geputztoen, geraspelten Mohrrue­
hen weichkochen, die Suppe mit Salz und Zucker
wuerzen und mit Rahm abziehen.

HUMOR
i

.

'

I "Nl.lD, w,oUt ihr mich nicht mitspielen lassen ?"

II fragte
der Grosspapa mit der gross'en Glatze.
Abel' der Enkel weis ihn veraechtlich zurueck:

.

"Wir spielen doch Indianor, und da kannst du

I mcht mittun, :ei� du .sc�on skalPi�rt bist".
ARZT: Wle) SIe nalten melUe Rechnung iuter

zu hoch ? Sie vergessen dass ich ihren Sohn dreissig
mal besucht habe".

VATER: "Gewiss, aber S:iIe ,,"ergessen. dass
mein Sohn mit seinen Scharlach die halbe Schule ali­

gesteckt hat".

De 65mil toneladas •

& trigo
Saó Paulo:con)ome 800 mil sacas de farinha de trigo por. mes c" A tritl�uhura em

.
..

"

.

. .Grosso.!!O Outros esclarecimentos na VII Reunião da Comissão Técnica do Trigo ..... : ..•... '.

A ��O: 24 (�:Tldional) -:. na �e Ag�icu1tura do

E�-I
I 111 s_ubmet�das a. ensaios

I
Minas Gerais. foi rel�tad? H?rizon�e, A'gua Lim:p3,' e'l'

to. �gri.col� no. Estado. Es;
"1"

�ra de trigo do Paraná, I ladro, e CalO Gracho Perai- exper-imentais para adap- pelo -sr, Carlos Eugemo TI- Pitangui, demonstraram .se tecníco Informou que, l.a

I ��i a!�va. ao ano de 19�3-54, r r::,:, chefe da Estação Expe- tação às novas condições bau, do Ministério da Agrí- ser a .varied�de .

BH-1.146, existe uma área de 100mil
.

1 d
aliada em 6,5 mil to- r�m�ntal da Curitiba. Esses ecológicas. Este ano, São. cultura, o qual mencionou criada no Instituto Agrono-

.

quilómetros quadrado�;
.

��t:r:s, segundo mfo.::.mou, t:cmcos abor?aram �ues- Pau�o deverá cultivar. 3. a os trabalhos realizados du- mico de Minas, a mais

con-j
boa para a cultura d? �trl�

Co�i ,_na ,!II�.Reumuo, da toe� d�. expe�l.mentaçao de 4 mil hectares com. tr.fg� r�nte dez anos para a s?lu- veniente . ao
.
Estél,d.o. ". go. A,fim de �pro�eltft-Ia;..

o "r s�o Técnica �o Trigo, V:�TledaQes t!"lÍlColas aduba- çao dos. pt'oblemas relatívos ir
.. .• .'

.entrara em emendu:pento.S'
r'eira d

ubens SUP�lCY Fer- çao, produçao de semente EM MINAS E MATO a variedades, espaç<>ment(,,1 Quanto à Moto Grosso, <;1' cem o Instituto .AgrO?O�l-
De art

o. Amaral, diretor �o selecionadas, etc., GROSSO ópcc=s (!r� p1an�io, etc.. D�sl
Reunião o�v�1i a respeito, Co do S� para a reahzaça,?

p. amento da Pr?duçao J O TRIGO EM S. PAULO S'J que ('� ensaios expel.'l" uma exposrçao do sr. Se,:. de experImentos no�:mun!�
Áe�:tal da Secretaria de O. sr",Amadeu Conceição O desenvolvimento da mentais efetuados em 1953 bastião de Carripos Borges, cipÍos de Ponta Porá-e 1\'1a-,.

d
g

.

cultura daquele Esta- Junior, mspetor do .Serviço experimentação do trigo em em Patos de Minas, Belo chefe da Sécção de Fomen- racaíu.
o, Es�a autorídada pres- de Expansao do 'I'rigo em

'

t?U, amda, outros esclare- São Paulo, tratou da capací- 'Malls numero'sos n'sCImentos sobre a trítãcul- dade moageíra desse Estado
tura para.naense, que vem oe da fiscalização que tem si

s�n�o. estrmulad.a pelo Mi- do feita em defesa do pro­
nístério da Agricultura e dutor de trigo nacional. A­
pelo governo estadual. diantou que São Paulo con­

.

Os trabalhos da Reunião, some 800 mil sacos de fa­
msta�a�os ant�ontem pe- rinha de trigo, mensalmen-
10 mlms�ro Joao Cleophas, te, e que esse consumo cons

p:ossegmram sob a dire- titui o maior estimulo pa­
çao dos sr�. Waldemar Ray- ra que, os agricultores pau­
the 7 Itagiba B�rçante, res- listas aumentem suas plan­
pectívamente diretores do tações tritícolas.
Centro Nacional de Ensino . Por sua vez, o si. José de

.

e Pesquisas Agronómicas e Andrade Sobrinho da Se­
do. Serviço de Expansão do cretaría.de AgrkuÍtura de
Trlg.o. . São Paulo, salientou a ím­
, All1�a sobre o trigo no .portancía da campanha de:
�arana fal�am ,os srs. Hen- trigo no incremento geral
rique PereIra,. cnefe da E!>- das atividades agrícolas do
taçao Experimental de Estado. Afirmou que a cul­
Pont� Gr.ossa; Adyl Ra�l t�ra do, trigo tornou-se pos
da SIlva, chefe da Secçao slvel alI em virtude da im­
·de Fitotécnica do Instituto �port�ção de veriedades do'
Agronômico do Sul; Giam- Rio Grande do Sul Paraná
pera Baldanzi, da Secreta- I. e Minas Gerais, as quais fo-

.

UIüIDOS
RIO, 1 (Meridional)' - mente reduzido, começando

O aumento de greves e dís-
f
a crescer, em seguida, a­

sidios coletivos do trabalho tingiu o máximo em 1947,
nos últimos anos é reflexo baixando em 1951, para su­

dos desajustamentos provo- bir, novamente; em 1952 e

cados pela crescente eleva- I 1953,
ção do custo de vida, cons-I

Dos 537 dissídios julga­
títuíndo, sem Iúvída, um dos pelo TST, de 1942

.

a

dos fatos marcantes do pa�

11953'
as seis categorias' dos

nomara sócio-economícn do sindicatos suscitantes, que
país. As estatísticas do Tri- apresentaram maior nÚIDe­
bunal Superior do 'I'raba- I ro de reivindicações,

.

fa­
lho mostram que, de 1942· ram: fiação e tecelagem,
a 1945, o número d'e dissi-!50; metalurgia, mecanica e

dias permaneceu relativa-
._ -_.-�-------- - - _. - - --- -

FANNY
aJu:;ar aqueles que, igual
qu'e ela, tinham. que pere­
grinar pelo mundo sem ver

a cor das flores, nem os ma­

tizes do céu ao por dJ
sol.
As materias que Fanny

ensinava eram ingles e his­
toria. Mas acima de tudo,
ela ensinava aos cegos a su­

blime virtude de ter confi-

Depósitos a partir de

Loteamentos

H lP, O 1 E ( I' R I OESCRITORIO TOPOGRAFICO (ATARINENSE
Levantamentos

LA R

Demarcações Capital de. Reservás: Cr$ 210.207:314,20
AGENCIA EM CURITillA:Precição - Presteza - Pr,eços

Rua 15 doe Novembro n. 380/4 _ Fone: bOllRt;!!. Felipe Schlnidt n.í) 11 - ITAJAl'
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\
substltulr 0[:1 yt(:lJ:J<ll�H:;;_ltn'; [:'lslt_.-'t;

.

tOUI outros pen!.1ftnl�111q;s D lsg�:TS
c \Hv�.l'Udu� c com :t AÇ"A(.),

Pr,OCUl'2 inr:truiJ'-6e lHai-::, h r

\
,

nina:
- do sr, Werner Proehnov

e sra. Hildgard Prochnov,
QUe,ntas vez.::s voce serve

arroz em sua mesa? Talvez
mais qUe o necessário. Sai­
ba, minha amiga, que em- I
bera se tenha enrraígado 1
entra nó" o Co:,��ule de �:o-I
mel' arroz e mtodas &S 1',,1::.. 1- i

ções. este alimento é cmside i
rado puramente suplemen­
t�r e não essencial. O arroz

fornece muita caloria, mas

é um destes allmentos que I
ser utilizados junta-I'com outros ingred i­

'entes básicos. mas jsmais
com a intcncào de subst i­
tui-los. -QLlanc'\) servimo"

sal
1. pitada de pimenta do
reino ':�5�1����t1 ,__"

r," ,. de�al>r'oz-' com o nascimento d,' u'a me-
'± xtcaras COZ)"

( cl I nrno:
CIIZ'- I Frite as Salsichas em

I - do sr- QUo Wirt e sra.

, C .. " b . l t R IOti1ja Wirt, com o naseímen,
.. r, " .omposeo ,�n;. quen e. ..e-, t: de ua mennu,1 colher de 0:"':p3 é;e sa isa I tire-as da frIgldeIra e refo- J ,

•

1·; >"-'l'j,tl" I
h 1 tei

' - Esses nascimentos OCOI-
.
,_l,c._ � _.1 cc r

-

n� H ce o-a TI::! mqn e1ga) .

....-r - i1 ..clher de ",,'-,él "te cebo- I d
-

d Ad'·· t I
reram na Secçao de Matern

i o_ .. ' ,tO - '" <_ .. , �_. - oura a lClOl1e 'os 0111e- , .

la picadinha li + � ",'. d t t "I dade 00 Hospital 'Santa Isa-
- - res, massa e orna 'aI !:ia", b '1'1;2 xícara de queijo [01'-1 nimenta e misture bem. Se I

e .

I c'. cortado em cubos. II desejar aumentar o 11101hp,{ VIAJANTES
1 colher rJü (']1:) de sal . t"" C de agu: fer' , ,"o 'o. )Ul1 L um pou 00 a 1

_ Acham-se hospedados na1 píiar\t! ,le pimenta <lu vendo, ou melhor, caldo de cidade-
reino. carne ou de galinha.Dispo-

� HOTEL REX; srs. João
I, vi,' 11':1 di' (';�ifh dr- ve- nha as salsichas em uma

f,PI':tit} �_·il,'"�ru::_,.<·jd;j C\ m J travessa iuntamente com o

derrame
•

sra. Olavo Borio e sra., Emi­

li'J' Grasíorowsxí, Rudi Tre;

gel", Gilberto Jose Ferri, Ve­

nicjo Rocha, PauIo Mart'Ins,
Rudolfo G. J. Gehrs e sra, e

1 lata df:' Presuntada Ivo Ricardo Walendoski, Gel'
,I xicaras de arroz (;OZi-jlTlano Trozhmunn, Múrlllo de
d(J

. Mendonça Freitas, Walt01'
I':>' xícara clt' azeitonas Freitas Alves, Domingos VéJ�i'ic<c'rlinbm; lente Jnr.. Oscar Olínger, Al-
1 2 xícara de queijo Par- tino Gaudencio .ç And'ea Vi­
mesãl!J r",[a('o
Molh., Ce toruate I 'I'uco)
iI vontade

tom arroz " t�1:t·U.1
-1 pimentões verdes
2 xicaras de arroz

do.

Presuntada com ar­

!�,O� :�H fü!�no

�--..._-._---------

Pereira, João Marshal, /José
Schíarelí, Rudolf Mastans e

oent 'I'hue; sras. Maria de
Lourdes Batão. Lilliam XavL
ér da Sílvenra, Helena Car-

1'f'ql::_:l.i1a

f FEJ'tIOAS

I
Espinhas, Manchas UI.!::&·

, ras e Reumatismo

',' Ei,IXIR DE NOGl:I\JRA
Grande Depurativo

do Sangue

valho e Sorria Cruz Zecco ,

r I�---------
------------

devoram a saúde
de seu filho!

I SE'lJ fnh� ('orr� f.' brtnca Q dia iodo. _. e, ii D01t"", q'.land,.., �

ransaço é grande, ôle j"'(:pnu;.;a � Qorm.f.;" IVfas, quer naI' hora3
'em que êh, brinca, qtl�r tlr:s pr.ras em qu� éle dono""
mi1hares de peqUf>tl(1S inimigos dê sua saúd� trabalham slJen­

ciOf;�mente .... E;��o t;S "��·:_,r�Dí?::'�� r{fJ(:! sernpre - rn()mf'�nt()

apó� mom'�nt.t') ----- fli'l-..-jrru:'ní.a,rn-::.e para tirar de seu orga ...

ni;;mo O alirl1f:'nt<) q'l" rl,'v,'ria r1ar�lhc; m�lL: fôrça e Éínímo.
Cabe e_ ,rnC0, ffl8 f�� rua JT,ão t� (I. c:srlcrer'1r1aJ dpfen�l�·."in",
Lh're-o. d�:,;;, venn€::. riHtvh�lh" LrrOR DF. CACATT XA-
'Vn:;R "- u!!! YL>n,,;fll�f' e)e ;o",Qr") TOlnrJPT",rl$l qu"! rla.v€,

tornadn por tôd9.s �� (�l�nça� �in idade '?5�C'19.r�

Vpj� �lE�IfI� f)' qH.::L l4 �J,

UC(;il� !)1,l; l�lt.e!!V .xAV;?!.�
C0mptêr�mi?nt� ir;,=�f0n:ij;/o fJNrCf ('') O��-;(:Jnh:no, S ,..., �;J,kü !lua

oade S9f tc:n'ldo ·�m t;tuafquo( �pr:'ca. ; �m :H�ta ou pü;-g;nto; I
DiH gõs:fo rJgn�dãv?tf, não ;:onté.n õk;;() e n50 in ito o

Infe.tino infantiL Empregado no Bras!! há mais d8 50
Clnos, deve �er rv:;rmahn<lnte tom:Joo por tõd:J:l as

'Crianças a par:ir de 2 QnO$. Cúl1SU te seu r\:êdico
E> peça-lhe qwe ihe fole sõbre as qualidades do Licor
da Cacm! XCI/iar.

l.ICOR DE C.{�C;,rt" :f{j)�VIER
'o vermjfugo ri"" confiança da mãe brar;ile;rgj

\
I

PRECEHO DO DIA
-CIVIPLEXO DE

INFERIORIDADE
Os pais nunca dievem

lançar em resto dcs filhos de­
feitos físicos que estes tenham

Nem mesmo convem Iebrar;
lhes essa condição desagrada­
vel. Quándo o fazem concor­

rem para que a criança :passe a

se considerar inferior ás de­
mais ,e perca a confiança em

si, tornando.se, assim, presa
do que se chama 'complexo
do;.:' infer ior.dude'.

Se seu filho apresenta
algum defeito físico, pro.,

cure incutir-lhe. com habili­
dade" a, convicção de que isso

I em nada lhe diminui a capa­
cidade. - S N E S.

I ASTRAL DO DIA
I POR HAGA SWAMl
I 2 de abril
i A manhã requer prudencia

I A tarde é ót 'ma para gene,
I 1'05 de primeira necessidade.
liquidas, Iaboratorios e via­
gens..

OS NASCIDOS NESTA
,DATA _ Justos, sinceros.

I ccnquístam celebridade pelo
[Iabcr e pela luta honesta e Ii;

fABRI(A DE MAQUINAS
E fUHDICAO'M01UrZ

,

�DG�

EDMUNDO MORITZ
Rua Uruguai, ao
Caixa Postal, 7'''

Telegramas: "Morltl.
!TAJAI'

li Fllbrlceção nll! balanças Mal'�"
II ca UMorítz" de 20, 30 4,{) kgll. If
n -:;1:.- II
li Binnua9 de Pressão $ Su(';ç!io II
II 11!4 11

a"!Jlbe!!' I..ng!ésaS 110ft. - i!
-x-· j!

"E!:>tl'iJ Para Ee.t!M Circule!';! lj
II --x- II
! I °Fún�ni",il'8 h<'i"b,otifê! :!!�:f!! !!
II' mQt\tagem em lL."I!laliliu II
II dI!< mede!!!!. II

\1 -x- II
1 Ferragem para Tupia. Montl!!" 1\
II g'em em armação de madeir.!! II
II -X- II
ri Ferragens Completas - Stll'l'Q2 11

l!t Fita ii
II -x- II
II Plain,as simples - !i0 oentt- II
!l metro� de largura

-

11
II -X- Il
II Cilindros para Padarias, moen� II
II das pata i:ant\ e DragÍis 'com;' II
11 pletas para ��ei!1 ca P'edtêgu� n
II. ,Çlllho -

ii
II --� II
II Oficina, fUI\di�ãCl fi; utamParia, II
II -x-:-, . II
II .ProJétos. 01"ClIlllltntO!l e d;emá!. II

�: _�o��e:.���a_ ��
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ijue nos �ô6m á m� r�em �a lei
Israel Costa tal e definitivo de quaisquer cxclus vamcnte por falta do

Nr.vas e lamentáv s is cenas normas de disciplina esporti; mais elemen .ar sentrnento de

de indisciplina registraram .. s:: va, manifestando-se em ter- humanidade, e menos ainda
no embate Guarani x Tupí. do- 111éS, cujos gestos, correspoH-, de espírito espor-tivo,
mingo u.tmo. Acontecimentos dentes. vistos à dstancia, da-I Há qr-cm diga que o fute­
dcs'e gênero nos, põem, 'forço V3.'Yl expressiva :déia a rcspei

!
ból é um jogo vtctento, bru,

samente, à margem da lei. Os Ío" de suas virulencíus- São fa- ta], d:saconselhado, portanto,
que se alv-raçaram no estádo !os" r.petindo o que acima a- pelos pais ex.tremo�os. que �e­
do "bugre", 'evidcJlciaram, so-; Iud mos, que nos poem con�-I mem pela lI1tcgnda�e f�slca
bretudo, dosctnhecírnento to_l pletament e à margem da lei, de seus filhos. Mas nao há de

_i tal o desrespeito que vem ser um llar de chuteiras, um

------:------t-, .la
' campeando nos cotçjos peb:'- calçã; e um3 cam:seta cspor­Atend'endo ,1 uma consu. ,1 c a
I list:cos. não apenas n .... binô. Uva qUe irá modificar {) ,ça-

FedElraçãiol Paranaense, t.el"gT3· mio joga�or�s-!lúb]ico, bem ráter d:: uma pessoa. Se um
fou a FCF à Liga local, solid- 120111:1, e 'prlllClpa�ment:" .

nas h. mem é cap3Z de praticar u­
tando esclarecimentos sohre ii,

e �t(,vc!;,(las .

e g��pes �l!c tOl� •
ma ação má, �entro de UD'l

.' _ '.' .
, "'Ill .•.m."" pUla e\lde�Cl,1 c·"'·gn,mado se-la-a tambeln em

; ij',,� l4ltuaçao do platex PeqmnlLt .U dn�:eal(bele entre "s Jogadores I 1
'

t
. ,

'

...III11U1I11UlllllllllllllllllUlIIlIlllHn:-liiIJllIllllIIll!l1IlillIlIlIlHlh...... il·;" •• • "

�"c <
_ :--.

.• qua quer ou ra ClrcunS�anCIa.

__=_ R E L O J O A R I A ,(' ( LI W A B I: _=_-
Palsandu, se faZIa o cllauo r:lu' que COl,?'.JOdJ1 os [Imes de n.s- i Não é o jogador de futebol

, ,) II II.; be objeção à sua tram,fen'nci:l sa rcgll>o.. ,'_
�
que é máll; é o homem que

de OSWALDO S'CH''''ABE :: para o Coritiba F.C., iOwll5 Sem, n.gorosa . ob;,:·.rv;1çp�O I veste H indumentária de- j.Q--
''" - f�O� !)r!nC'�plo}i n1al-? rlgldo� Cta �ador de futebol, ou Q fanú.

RELOJOARIA OURIVERSARIA encontra pres€llltemcntc,
, ('_rdcm, lJaO e. posslveI HJ pr;:l- I Ueo iore,edor que não respei-

A Joalheria preferida pelas pessoas de fino gosto Ouvida a respeito. a agremia- tlcante st:;l' digno da cond ç�:) I ta fronteiras nem limitE's" em
_ A melhor ()'rganlZ'a-ça-o': te'cnl'ca -l" cI'da-l� _

: ,:' l' -, t
.

I' d' ,,_' de esp�rhsta. ,!,,�ra que este se
torcer c dar v<1.são às suas 10u

, '1_,"� "ao JIusqucn",e, a raves Ulll 2�

1
fOl'n)O 11eceçsarlO <;,0 10rna a . -,

• ••

'- 1
�

_

._,
• .._,'-;

- !: c
C8S man1festaçoes.

_ pacfm telegraflco que. velO aSSina llpl:eser.,1a,��o, de JI�dl�_.es e1o;':1- Quando o horn,em é mfllJ e�
-

'rlHd�J· por seu l�.resÜIentd, tL drJ� dL ]Ld!ddde: 'ExL:'lteID Llr::�
� .� � i.?,��.fiZ!Ji :3,,r-j.-

-
,

' ln'.'1l'05. enire nus (falando de II' o e (])I L da parte. El1th-
Bruno l\1:aluche, respO;!1deu alUll1 rnodJ gen.:orallzildo: espcr-ltarL"é mU'lo mais :ilnpot'­
: LBF que concorda com a 1,)'8.11'3' t isla e des""ortista L qu,,, ele-I tant.e, 110 presente f'asc>, qüe
_ ferêocia de seu a!lhig.oi j');-a([::I1' I vam o;;; pl·édicádOs 'de espo,- fujamos d;; indisciplina cGmb

para as fileira:;: do can11J€Onissi-1 t,vidade a tal gl'ay, cpm tanta o' di?�o foge .da
.

cruz. Nos;::l ,

,

' '
.. ',p'_;

•

,,' ro"
l�nld;�de e resp0J.i.) as regras ba,<;-0' e redUZIda. Dentro ::,u

ª_
'mo do' Parana". tlC''S,le que -'. (jogadoreS} e torcem ele ma- espaço restrIto qUI> ': CUpil. Ie.

'm€lsrno lhe indenize em 15· m!! r;,2ira -lflO :mpCl'ceptíveJ (tor- gistram-se, c"m (Ie<�agradáycl
_ cruzeii'os. s'Jma gasta. eOlll !) l}., c,:dnrcs), que são dign.es dos, frequenciCl, casos de elemen-

. 'l'.e rdenaclu". nF'Lre.3 aplausos e d:! noss:l: tos ím:li<;cipl'nad-" e para l;S
_ _ _

tleta, enüe uvas o .,

profunda admiraçfw; por OU-,' quais de nada valem os HlP-
.

\ E•. '

'.
.

" . / :: Péquinha havia sido

contl'a-I tI' _' lado, existem estúpidos! ritos fis' cos, por lh�s faltar o

Se- §presentes - Porl'e�anas - CristalB ª tado pelol Paisrundú como não agress_?res. e ':fecha-bodé_gas:' I ind:.sp�ns�v�I complc:r�1,::,nto da

I :::"h,mIllUlUiiUIIHUnmlllUUlmIllUlllIlllIIlIIunmmUlIIIIIIllIlIIIllIIIU �

amadOr e o prazo deste COlltrH'1 que nao tJtubelalT� em arllqUl-1 boa eau� çao esp,. ;tl\ a. .'.'

I ," r-� lar o seu antag� !1lsta e tralls-
I

A entidade loca l, na g�l an-
to expu'at'a em Junho;) de 1;3,,·.1·

form:'l' o ambiente f.�stivo em ti.a de sua .l::rápr�:l sobrevlven­
palco de luta, bóx ,2 va12_tudc, P1a. na Drlentaçao segura d�

I "eu �rabaJh:J, tem muitrs seta-

·_-S -o f r
�

Q . ? T e n' h a Fe' I ii' ;:.;�l:��r��� ��;�i�iaâ!S��=
v . I

feri}'" a l1<;,cessidaãe absclu'.a
I de dl,c;cIplm3, Os casos mal"

I repentes deVEm !nerecer pro­
'vid8nCÍts dos poderes c011Sr'­
, tu;rlos, repres·onü.dos p,�la ell­

, tidade de superv;l:'uQ do espor­
ie blumenauense.

Pela prhne.a-a vez na his, Tubarão.
tória d� nosso futebol, sob os será .orerecido à platéia local São conjuntos, coÍ110,; é
auspicios da Liga Blumenauen ; pelas representações profissío cíl cbservar, possuidores de
,se e Liga TUbal'D!1,enSe, de Des ! na's de Cl�be Atlético .Car- excelentes credcncía)s,' do�;'
portos, em carater. oficial,llos Renaux, b�-campeão da L. nos de acentuado ,poderia,téc..:
Dortanto, irão ·se defrontar" as: B,F" vencedcr.. !!'.mbem,. sezn. níco. O elenco tricolor, '. não'

:qUipcs êa�peãs do Vale' do I;uma derrota síquer, do Cam-. há exagero algum l}e�ta" áfir-,
ltajaí e Z�'11a- sul do Estado de, p,::,onato Cataririenh;'d8 1953, 111: tíva, contítue a 'força' má;
Santa Catar ina. '1 e el.:) Hercilio Luz Futeb61 Ctu- x ima do: SÓCCér hal:i·jga_v'ercie:

RE.ferimo-nos ao sensaeío- t bc, que conqu.stou .tamoem, Corrt nua absoluto n·;>'· Estado,
::J.aI prélio intermun'cipaI da Ip::r dois anos seguidos, o·, Li-.I colhendo resu�tado.� .(;5,' >pais:
tarde de. de�1ois de amanhã: 'üib 'máximo dn cei::tanle· de. expressivos, êstá:rHió. ê,'av.aCita:.

-, .

-

- - :"
.

-.-' .

na Capil li e 11 . �Ir ude
mail' t lfOiJ ,

'I'
As chuvas que com íntcnsi, às más condições do tempo.

. dade também caíram sobre

Floriart-�;,}ol:is, durante Esta Víttma de uma congestão­
semana, impediram a realiza- cerebral, faleceu domingo pas

,
ção de duas pelejas amist: sas sado, em Curlt-ba, o sr. Irineu

'I
já programadas, 'para os cs- ZapclIeni, que por varios a-

tád ,) da F.C·F..
'

ncs residiu nesta cidade, onde
,

. . Assim é 'que Flgueirense e deixou vasto circulo de amí,
I At.étíco, cUjls representações zades, torriando.s., p:ssoa

.1 dever.am atuar na noite do benqusta ncs meios espcrtí«.
,

dia 31, tínve ram de adiar no- v. s e sociais blumenauenses,

vamente seu' encon .ro; tal c')- :A noticía de seu desapare­
mo sucedera sábado passado: c rnera o foi recebida, aqui,
'Ontem, sob-a luz dos rcflet�- com bastante pesar, dada a

A equipe 9l'of'ssional :11 contra que vai disputar com

C.A. Carloe Renaux, que de-,,'
o Hercilio Luz F.C., campeão I Os detent res dos. títulos

p:>is de· amaIinã, em, Brusqup, da Liga Tubaronense, abr:ndo campe:-natos oficiais dus

representará 'a' L,B.F. no ·::n- a sér:e de jcgos anuais entre! entidades.
'res, Iriam c,:'frontÍ:ir-se Avaí ettima que toel:s lhe dedica­
e Paula R�mos, 'ii'Ias s·:us di- vamo A f:lrnília enlutada, en­

rigerites
'

vfram-se "'forçad-'s a viamos votos de sinceros pc­
. dev'do sames.

Está eill pleno midarn'2rito o'

processJ ;rEleren:te ao c'íJltejo
que Verá Cruz e Vasto Verde,
fizeram pe'k' Torneio Extrá;
Como se sabe, o clube ck�
T,esto Central, com o propósi­
to de assegurar para si o con­
curso dQ jogador EucuidéS Ma
rangone, cujo l1':me havia si­
do incluido pelo Palmeiras na

.relação dos atléta" que o de­
fenderiam no atual certame,
lançou-o em SUa representa­
ção. na. peleja Nalizada .,contra
o tricolor do' Bairro da Velha,
jnscrevendo-o, para tanto, mo­
luentos antes da refer'da pe­
leja, com a entrega de um

oficio ao representante da L.

B.F., quando {) Regulamento
d:�, Extra permitia tais inscri­
ções, o mais tardar, 48 horas
antes do jogo.
Houve, como era de se es­

perar, imediato prote�to: do�
dirigentes vastoxerdmos, a

.Junta Disciplinar Desport'va.
C01TI-:J de hábit.o., I) 'Proc�sso, i_
l1Ícial:mente, foi submetIdo ao

uarecer do auditor daquele ór­
;ão, cujo presidente, sr. Hum-
1-Jerto Mazzolli, dias depois,
"1enuncÍou e citou o Vera

-

::. maIs àra.madas marca!. ..

E Relógios de· mesa e paredeJ dEi bol­
E.o e pulso e cDl!spertlldoréS· de to ..

.E das as marj:aa· Alemã e Sulça -.,

� Canetas Paarker e Sheaffer 11.1(
= Quilates no mais fino acabamento'

rossiga
referindo
ú.sdocimo

de
.

(CU Nação)
]\lO EXTEHIOR

Cid2de de Eva F�!!'ctI

y

..t":;"
'�

S, :Fal1 io 2, ,fEm Lima -'(P€rú) -� .Ali';
BJ1?�� 1 :''-? \Ja[H:�)J da "G:'aJ'n;;r" d!:� I
}l:o 1 (à rwite')

: l�m Caracas (Y01lcwé,la) -;-"

I Campeonato Sul-Am'0riclUJ(l.
,I de Juvenis: Perú'4 x Pana-,l

I má 2 e BrilSil 2 x Paraguai 1, i
classificando-se as seleções vi-l
toriosas para o turno final do

'

c.er:ame. (jogos efetuados à

noite)
I .' Em Viena (Austr'a) - Ifa�

']
J!id 4 x Bangu do Ri>;! 2.

.

.

Em Calle (Colombia) - Co

l'Í1Ij.ÍUl!,s de São Paulo 4 x nu:
/

!.!H· ,Tuniol'es O,

DI q
de u

pela LTD
va liD3issimo 1 rof'én.: inst

í

tu ido

pe la Liga Tubaranse: e que

ôntem, foi transportado até
nossa cidade ,pela Varig.

.dcrracleiro minute) do
culo,
Marcará a notáuel

de domingo pr6xii11Q,

cspv:ú, 1:,11._ Augusto Bauer, D 'Ili_

I cio de uma série de encontros
peleia- 1 n r uaís entre os campeões da
no Es- L,S,F, e L.T.D .. ern disputa de

BANCO INDúSTRIA E (O�1ÉR(lO DE SANTA (ATAIUHA S. A.
-- l\Iatl'Íz: I T A J A I -

Fundado CUl 22 di! Fc vcxciro de 1935

.
Capital ..

' .....

Fundo de Reserva

Enú. Telegr.: "INCO"

c-s

c-s
50.000.000,00
46.000.000,00

96.000.000,00
Total dos depósitós em 31 '12:19[)3, mais de Cr$ 834.000.000,00
AGENCIAS E ESnUTORiOS NAS PRINCIPAIS I>RAÇAS no ESTADO
DE SANTA CATARI �A, NO RIO DE JA'NEIH,O E CURI'l'lBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM· PA­
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

_:___ PRODUÇÃO ._-

-E PAGUE (HEQUE-

Escreva detalhadamente para a Caixa Postal I 9 I 1

_ São Paulo - Junte t'!J:,velope tlelado com end,ereço.
Não ntilise registro para E vital" demora na retirada, em
horaJ'Ío impl'oprlo.

I�

..

eumatismo?
evralgia II

l_jnjrnqnlfl
ef�H©

�êclºHvfi
im�dl@t(:)

Sanadnr ê um báhlí'l.tl1o de açãl}
sedativa contra a dôr nevrálgica,
reumática ou musculaf! Uma fricção
com Sanador estimula a circulação
;imgllÍnea e produz rápido, niivil'!!

iJM.:FIOrJfJfO [lO

llBOrUnOltlU 'LICOR' Df cacau IftYU:R Sir I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c DIDATOU-SE
P. S. B. AO

c8nd irJato5
ao próxim o pleito

o SR. JANIO (lUA
GOVERNO DE· SÃO .p

RIO. 1 (Meridional} - ° ?Ji- lituição. Vem dai que 'JS n,DC',S-! Cabl;àl M�lO que de' algum tt;l�Á"
úi."tré) Nelson Hungria, b,landci I sos no Estado estão abarr-otando I?y,para ca vtnha dcsconf,amb fia
sobre o prc�eto {lc criação {ia o Tr}bunal de .Iuri, nas grandes fidellidade da espoSa.,

, C::,.r_:n.".ll'};.
novo Tribunal de Juri, declarou cidades o os julgamentos cada Cabral Melo, ulta fu·ncJOE'J.t:.'
o s Iguinte: vez mais se fazem ôem?x·adu�. embaixada americana. Ca rrn

"Sou radicalmente ,"ntrál'iri, AC.Fescer o nurnero 'elos tl':bt""HilS seu amante, o teôtrolO;lJ �
'
.• :

-m princi.pio, pela, j·i1stitU.'ÇíLO 'do i de.juri é agravar •.) mal que eles me Figueiredo, foram ,'lurp""lt'�íl!1J.:
jur'i, notadamente. com . sobera-

\
já representam -.' fir:ali:zoll.- o dos em f1ag.rnnte nu�n aparya,,:

nta que lhe fOI atribuiuda pela ministro N'llson Hungrw" montc suspéíto na Esplanatl[l;'.<l?
'f'tit!li�'\,a dr. 1946, Trata-se de ESPETACUI�:'\.IJ- !LAGRA� Castelo. O marido adul�e�'I\:Qalc'll

uma instituição anacrônica que r
TE DE ADUL:fJ.!.RIO NO lavrar o flag'l'ante. ,sql1CltO.I·· ()

,,obr(vi';(\ a razão de um mal ?r:--
, RIO, 1 (Meridional) -, �s�e� "concurso"do c�missano

pnrlido sobre a sua ,jnseparablh� I tacular J'lagrante de aduítéeío i01 Amado, do QUluto
d�de {1'J' rcztinc democrático !ihe'l

feito por um marido
. enganada se dixig�u para o Iocal e?m.

rat.
' o

. pela esposa. Trata,s,> de Diogo choque da Policia Especta.!••
Não posso compr-eender- qt:'.'; I' "'""..;__...;_--,_......;....,.-..,._-'''". ..;.,;...;__..;., ."....;__..__�-_:_.....,.�com a cvotução da Justiça Per \

nal para rocigir conrr címentos ,

técnicos ou especializados e apu­
rado 'espirito de 'cdtica â condu­
ta humana. se mantenha em um

tribunal jui'zes ];.';:1' acaso, que i'I�
solvem emocionalmente ou cem

pura Intudção s'ntimental. O Ju- Condenado
ri faz justiça de cabra-céga e

condena ou absolve por méro pal-
pite. l!l uma das causas, princi- . .

.

pais do aumento- da. crtmínattfa- .

RIO" 1 (M,endlOnal) .-:- A Con­

de. após 'a vígencía da -atual

com;-I fe!encla NaclOn�I, de B1SPOS, .atrs•."ê�,,,,!><ii�. .'

ves de seus dirigentes maXlmos,João Pacheco e Chaves .

, Cardeal Mota, de São .Paulo, pre-

V..· d
I sldente, e Dom Helder Carriara,

1-ra'fia S C··'0"to r-inu o preSle. entel'�!���tá�i�xi�:;al�oe:;�ouc1eu��n:!���. ,v: III
'

. gnama ao presiderrte da Câmara,

do In·�tl·tu't·" B,"'OSlollll'e18 roo do �C-·afe' 1:::::::;:::t:::::0�::e:7n::�
t::7 "'vi..' .,'. tigo 196 do novo Código Eleitoral,

aprovado há dias no Senado. Es-·

Nos dias 8 9 e 10 estará entre nós o Dr. João Pacheco e Chaves �:ser��!:Oc�:�i:;Sq::�;��ej: r����='I, .

esclarecIda. 'direção, l1'J.quda i\ll­

portantl!o .autarquia.
Eis ai" uma noticia. que d·é·,,'

ench.rr de inc.'1-., u todos (� eatn'
rinenses bein intenó>uadol3.. flU<!
amBm vi>;I>dadeirament" a

'

::\t',
terra natal \pois dessa visii a,
rtsulta"ão sem dU'V.�da nq;:áveis
b:nefícios para Santa ,C>L�aril1a
�m geral e :para a, sua '�afei.cut­
tura etn pal'Ucult1..1', Y"L I'iue ,) t'íP:··

'\0: ilustre vi",itante. á tesi 'I do
Instituto B,�a.s,i1eiro do Cll.fi'. I "I»

se rev-elado amigo Íncondl'ói·.mal
dos cafeicuJtorts' catarinmt:."""
aos quais. atraves do!� In�gã.n�
técnicos 'da referida autarquia
vem pro'porcionamdG tôdas 'as f'1'
··'lld,vl·'s para ,) f'stabele'CÍmento
e1n nOssa t(�rrn. de .-nUÚL nultu"'"
cafeeira racional, nos niold;'s 1\"
técnica ma's avan"ada, .ri. finl /1 ,.

'11e o,� fnhu'o ""óximo, p0ssa,'"\ Em 's't de" e
-

a's dades ln.cal's, re'presentantesçi, produhl'es cat.arine:Ó"",s ulc,ú, Vi 1 a lnsp çao ..

RIO, 1 tMerid.; _- No r,9ci:l- de uma faca que teria ,2m seu 'I,duas cédulas de um cruze!_,
çar ús m€.SIi1GS nívels já ,;?hn,.l diversas unidades militares das classes produtoras e da1_1 da enfermar;a ele ·:ndigen- poder, ro ex:bidQs l1a Aissembléia dos noutra.s ,rl'giões do -pais. pêi!," sediadas no Estado de San- imprensa, para participarles do Ins.ituto Nsur..} Ps'- Seria

_

uma falha de

im-I' paulista 'Pelo �8pu�ad'V' Lino �st;:í. provado qUf, o e'!fé catari�
ta Catarina, esteve ontem! de um almoço, que 1'8,alizou-quiatr'ia Raul Soáres. elTI Be- pressao numa das .cedu_ M"Itos, cerno dinheIro' verda-

tFl1Se _ eSJwc'f<'me.;lLe o el;5':, I _ .

lo Hcrizonte. desenrolou_se na .... las de 1 crUZEiro .. .".

I
&':!ir? e falso, a rep�rtagem ou- (lha _,- p{lllsui as mesmas C::,.rSl'· nésta cidade, o sr. gel1'erall se {:ntem, ao meio dia, no

madrugada de ontem lmpres- RIO, I (iVler:d.) -Sobre as. viu o diretor da Caixa de A- teristícasque indiv_.·.·'ua';'7�y-." "••João UruraÍ Magalhães,. co- Quartpl do 23 R.L, cujo.si0nante tragé.dia, da. qual fo- -. •
. -.-�'

- ! 'mor,'lZ'·aça-p,. sr, 'Claudl'no, Le-. J.' I n'� (1 fl'n"'� fa1ta"'ld'] ;-'! d '

T I f d I',
- ;.1'{:')5 C 1"....a os, ""',." '.'

m.an'-l.antf' a.5'!a Div.isão el.e íl,!!'ape transcorreu num am-nnn prot<:!.!�on stas cI::llS dem.�n- finta mi lA ugla OS Ínos, o' qual disse'. que- só com. lhe, ape-f!âa, () .aj)l:imOI"B.m<!l\+n

I
�

tes que dlI <'s!av;líll t:atando,t"
.,". v'sta às peças poderia chegar técnico que o Instituto vai' n�l'Lli llnfaritaria, com séde em· b1entp de fr.anca cordiali-

�m.deles. �:se v_':.� Sll,,:�, as-
�nfron.ous para o BraSI'lla conclusão, por s.er·pcssivel zar Entre nós,'utravcz do .eu ;S·' Ponta G-róssa. '

.

.L?SIn, u oLtro. Jo"e Alvo::s Pe ""M Jo'V
qu uma de.las seja falsa. O �r

critf'.�itj Esta,dual. an11! l;nr;talad·' O ilustre militar foi con- dade. Estiveram presentes
l'Clra, " �., "'.

por força de uin acordo.. '. . 110 almoço, o prefeito Her-Cerca de duzentos debe'sl,,_�IOAll ll\'[a'.d.) - O minÍ'.stro dF.elMmto'dMalda, ldr�tl}r dad'�f�s,a1 T')r for�a de um con",'i'm',., (.el"·1 dIgnamente recepcIOnado
, tr' .; t' ' '"

lH o ,.,_ vaeenga, presidente do e oe a, ec arvu ser 1 IC.l brado eo'lt!'e (\ lBC e o Governo no Quartel 23 Remmento cHio Deeke, os ers, Marci- Indústrial de Blumenau, e_rn��1 �lS ass,s iralll_1 Ilnp�ssó - Consé'lh.o de Imig,·ação. de',.la.rou

I
.

'. d E t d
. - "'- li M d

.

() e A
.

P'r t d d t

1.�elS ,�l �c:n� .. : neL1,lUl�l .de1_s '1'-:" j{L f':"am aceitos p�lo B'asil oc?rrer, tal c�so, ma� admItI? "D;;O';;; ';ia v.h.;ita de o'ltrOh <'.',',1' de I!:fantaria" nést� _:idade, dO O'le elr s rI erel a ou ras.:ressoas e es ague.,Gub,_ " :x.phc"r a tragedi3, A [nnla. :Jlll 1 i'fug;aLi.·,,, (U 'CDeus
aCIdenhs na Impressao, conSI-

petent�s técnicas nacionais ('1'� onde toda a guarnlçao pres
e iveira, respectivamen-l e representantes da impren- NPplícia �'l�Ul'OU ap2113S que �o- '.� .. imigrantes,' p�illeipa'.T(ent� ?erando que as c�dula.s são

aqui vieram conJ-,€�er f' e5tU(�".r teu-lhe as honras devidas te Juízes de Direito das 1.a 3a, .

se Va.z 8il,:a se i ornou fyrlO- o!H!rarios especializa -:las ,!ue r"_11I?pressas
no exterlO;r, e .3-

3.S ll')SSas centenarms plama"ocs t d lU' M
' -_.;......__;.""';"-""'"'---'!"'__�--.".... , •

.50 C nvcstlLlcontr,) .l:se AI_ tao C'heg.t":lo ao Bl'aSll em V;'u- fIrmOU que só. poderIa tomar de cafê e se capacitaram das r.Oê en O O genera rural.r á-
�'es Ppreir':, Atracara "u-se em r::s__."_ q,ue.i .ltros .:stal ãJ <qui êm qualq_uer, medld,! depois de

I
s'as reais possibili!Jades nesse se, galhães colhido as melho- FeoomelllJ, curiosoluta carp-ral 'lHe (1Pspcrto'l 1.".0,1<. abr.l. .exammaaas as celulas. tal' economi:Co, essa do ihistre

res impressões da sua visi'"
:�s r,����'Ja,el,���e�Si��l �:;� Nol-.c'".I·-sd'-eR-o d S I

--

ta de inspeção ali realisa- V,'bra'ço-es nervo' sa�'s de um S' ar.e·· rdo:I:'f riu var o', golpes no !)esço- I O U da, cujo comando está en-
.

,

;:,':. d�u�e��i���c���.i1oi('��er��'= iSob O espoucar de ro,·o-es chegou ����r:o �osC�:���, l\1���.
.

- li ._', J'.
.

.

:;,;:��� l:;�;,�d��-;;;i:l��d� o�;. . .. _ . vem imprimindo uma .ori- revelam a existencia de leuçó is'"0:1
d, um_����o

a I'mousine pro' lesfeJ·D" d'eSa-o Joa-o. ����i:ob:I'o��a U�i���:e��;i:
Prepara ., .� Desejar-do prestar uma

I futuro de RIO DO SUL, 1 - Na ta1'_ côr verde, 4 portas, zéro qui-; rador e tambem de 'õA N'l_ homenagem d� congraça-
. seu filha de de terça_feira última, !'ob lometr). l ção", de Blumenau, muito· menta social-militar� .ao Co-

é) esp::uear de rojões, chegou Em palestra com o sr. Sil- ce:ntribuirá par� que o. su- manadante ca 5.a D. I., (ILna'mente -:m Rio do, Sul. o vio Ramos, um dos fes!eiros cesso dos festeJOS anunclad,:s·
M

.

R'h' dpr'nci:al premio da Grande de 1954 oe o elemento que efe- ern 1954, venha a ul'.ra'Passar J coronel ar�o I erro �sTombola d:) dia 24 de junho tuou a compra da limc·usine toda e qualquer expectativa.
. Santos conVIdou as autorl­

de 1954 -:- fe.sta. consagra�al que será o grande .premio em
.

Q padroeiro da c1dade, Sao prol da nova Matriz de Rio
J'1ão -. �llna l'!Ujusill...c Che- do SuL tcamos int.eirados que

, vro1et htar�matIco. 19:>3, de a aquisição feita por intermé_
dio da firma Hoepclte, graças
a colaboração' do dr. Aderbal
Ramos da Silva, foi realizada
por um preç:J com redução
de Cr$ 90,000,00,
A limousine r-ecem-chegada

acha-E� exposta
.

na Agencia
De Soto, desta cidade, onde a
afluencia de curiosos é enor­

me, cemo tambem será das
lHO DO SUL, 1 - Tão 10_. p:la scrte. maiores a afluencia de inte-

í!o divulgamos, com absoluta
-

Ox31á o dr. José de Ler_ ressados na aquis'ção de bi_
rrioridac1e, o início de ma�s ner Rodrigues cons'ga a co- lhetes da Grande Tombola,
lllTla grandiosa campanha vi- m,':!ntada' Ag-�ncia para Rio Uma pr.:paganda bem f,9i_
sando o :nt,:.'r,�sse da cdeth..-i_ do Sul para se tornar credor ta, contando com o apoio da
clac1e. vCJ.·ifie:amo8 rad hntes, da estima e amizade de todcs imprensa local, da Rádio Mi_

q_uc forças poderos?s esta- aqueles que aqui labutam vi-, A N UNe I E Mrwm do nosso lado, sando o progresso sempre,
Assim é que podemo.s h-je crescente desta vasta região. t N E S T A

rlivulgar que, ao Direbr do
"SAlVIBU·'. em Santa Catari,
nu, dr. ,I: sé ele 1.e1'ner Rcdri_
gues, .foram ef�v:ados dhl?t'_
sos te',=gram;ls .;: ofícios, dL
:r.cndo da justiça do apelo dos
ricsulem:ie', e, tivemos em
mãos as cópias dos despachos
tclegrãficos remetidos p�l::J
pl'cfc'to Waldem',r Bornhau_
sen, pelo S'ndicato dos _Tra­
halhador.::s nas Indústrias da
Consí.ruci'io .� do Mobiliárb
d.e' Rio 'do Sul. pela Assoeia_
I;;;: do Comércio e Indústri3.
de Rio elo Sul, pela Assoc1J­
d?o dos Extrat-res de Madel­
J:<1;; do Est.ado de Santa Cata­
rjl11 e pelo D;rdorio IVIunici_
nal do Partido Trabalh 's';;),
.Br·'sileiro.

Estamos aguardand:> par;]
':::< próximos dias. a rtsposta
oficial d] Diretor do "SAM­
nu", em Santa Catarina, flois
lO médico aue há vários �nos

passadas 'trabalhava qWJ.i3i
que exclusivam·2nt,':! com os

t.rabaIhaderes nas minas de

carvão de Barro Branco e

Guatá. é ') atual Diretor do
'·SAp.-fBU" (' sempre o mesmn

:ilnigo (I"s llH:'ttnS protegidos

H.Iv, '1. (l\f�H'hL) ._ Vale a. pr:- "11: este, pQr exemjJlo, {}

C'.l.:lC'l
p1'p;-ça o seu 15tranho dom:na, pelol seu aspécto curioso "do pa�t'e italiano Henr�qu� liail·' .Ao contrário do que pó...ún'inédito. () que o "Ve3pertino la, cUJos 'l!e.rvDs. eSpCçia\L�61li10l5 ceder, o pactrB FalHa jan'Goiano" acaba de. publ.'cô r l;ill tem pl'Jprleda?;El de vibrar FI f.H!" vangloria de sua invulgargrande 'd·e·staqu�, "J'á se disse, s .s�nça de Jenç01S de ugult ,u0t",r- dade, atribuindo-Hill os r•com plf!no acerto, que a sen,,:bl: ran ,?S, mesmo: em grande' pro-. çomo bom rct'gioso, à lsalidade humana tem razôes que fundida. q CUU?SO �acgrdote, ::10- ·D\v:na. li: muito simples dl'l':a propria razão deso;)uhfce .::-. ?e;no e s!mp�t1eo, tra:z: consigo, êira p ,'.g_ qual o' saecrdut'ecomeça o jor,nal para. depoás n ....,- lnu�f.ros recortes Ue Jo1'.oa;" c' liarlo cO"1segue localizJ.r 'ilO

'

rar� reVIstas europeus, onde ·se CI.Jm-
.. sÕ!'J. fontes' dágua. que pur ai:

----.....,--------'--------------------.....----......- : I'Xiftan"

AP r" .0v ·e 1-· t Qm e n" ·t· o R ·

n 11 Vai, andandu pelo C1tUlpq, �;;1�.
QC 1 O Q trai'do, imerso E.m meditaç.ões:�i)l'"

, . \ teoriores. até que uma. e5pc·cié)i.e
• I formigamento elét.r·jco lhe.-pM'.'Qi'-
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· � Ire .a; p1amta dos péa. t).

OS e n·e ros· '. 1m en 1 c lOS j' e���{ 1?��������,���:��:;�it ,�

'. local exato onde se d-eve ü;u,!<17 a-

Pontos basleos para a ··crl·a.ção de uma industria no Brasil' ������;b��;�a,f�t�o��:ü'� ��ii�.
.

'

,
. e"tnprlfaçao de todos e mar

RIO, 1 (Merid.) - O sr. e melhl�r aproveitamento dosfpor iniciativa'sua, com plena asseverando que os aceitamos I r�", de, Deus. As e.'>periel1d
Augu:"to Freder' co SChl,?ic!t., J gel1eros de- prlme;r� ne�es�i- autoriz�ção do presidente da

I para a super.lesttutura, ape- II'�"'" fextas em S�l'Y�dCiJ:, .;110pres]denij� da Sub-Q:mlssao dade, ponto de partida mdls_ RepublIca, .que se encontra de- nas, Abandonando-os para a IiI" :c,l1�en!o d-o p� oPElO . &a:

de Alimentação da Comissão pensavel à formação de uma cidido a execu.tar tudo qu�n- lnfra-'2strutura, representando ciuerna��::l1, sn ddIspoe a 7de D2S€nvoivimento Indus� industria alimenticia no Bra_ t:l. for acçnsélhado' isso que -até àqui temos pro-I·:.q'sue, �e.�L_lC1)'aOtS a s,:� pro ?ta·,.

1 I t '1 O "t b d t' t t t
=" "" eu so ..... e a '-tr:1_a, reve ou

. on_em na r�u- g\,
.

S seiS 1 ens � r�ngem, PRIMEmo, o TETO cura. o c_ons ru�r >O e o an es , ba.:ana _ conclue aquele :,'l:!spmao ?a A:'>so;lalfao Comerc1al ';;0 mesm� tempo, sduçoes de Estev,e presente o sr. Ben- de flrm�r Os ahceres da nossa t tln'J sua €stra-nha' histori'!; .'
as seIS prmclpa1s recomenda. em,ergencla, para um melhor jamin Cabeno, ex-presidente economIa. I . .

çóes formuladas pela Missão -escoamento das safras,. � o le- da COFAP e que, a certa aI-:­
Klein e SaltS visando rá'!Jido vantan:cl1to, d�s COndlç?eS e: tura, afirmou que todos os pro

o:.nomlcas ll1.dlspensavelS a dutos nacionais,' entre a fon_
exploração da industt'a a1i.ldi- te da produção e o centro de
da, São eles, resumidamente: consumo sçfnem com onus de
].) - arrendamento de certos 40 por cento �ó pela interferen
trech:s .de duas �stradas de cia de autarqu'as, e de impos­
grande lmportancra, por·2m de tos munici:oais estaduais e fe-
sorganizadaS', a olltras duas derais.

.,
.

:l;zrroY:Js entroncadas ambas O sr. George Howard, con_
bem organizadas e admfnis_ trariando {) que muitos enten- RIO, 1 (.Merid.) - O' proml>Jr
tradas; 2) - construção de ar didos tem assegurado, decla- Eugen.'o Vasconcelos Sigáud, a­

.mazem para cereais, e enêac3- rQU que o Brasil p:ssuÍ produ- presentou ao juiz Waldir ALrr'u.

do.:;, em p;ucas semanas, c�m ção suficiente, >cm generos, pa
'la' Oitava Vára Crinünal, ;"ml.ln

·mao de obra e pessoal naCIO_ ra o abastecimento do seu. po-
da. contra os "rs. ';';3muel ""'ai

,

)
.

lU'
- ilEr, Luiz F{';rnanc1o r;pc:l.iuva'I s; 3' - snnp Icaça9 de vo.·

. Cunhá. Ric'arào Jàf(!�. ;01"€0 Lou,rcgulam,�ntos, inclusive os Com ii palavra o sr. RUI re'!''' Silva. ,,",se .8"("['''''' ,:­
qu,=- determinam embaracos Gomes de Almeida OP?S seve-l ';la."dst�ne' J(lf t., ,;n'mlv:'bs no

. alfandega:r:os; 4) - medidas rissimas" crit'cas a9 nC'lS0 re- inquéríto reai; ..a:;n Pt'!>., (';,ma a
de transporte, todas urgentes; pudio 'a ct'pitais' estrangeiros Ylôderal em torno dos fína:)r'ia-
5) - plano para sec_ugem e

salgamenfo de pescado; nota­
damente do rio) Amazonas; 6)
- prioridade para a indusui'1
alim.enticia,

.

Os oito membros da Missã:>
Klein e Saks. tendo ii. ir,enie o

! sr, George Howard, estiveram'

I
presentes e travaram debates
longos com o plenario ém �or­
fi � das seis recomrendações já i
apres·entadas. IEx'plic<:u O ·sr. Augusto Fre_,.

derico Schm;dt que a M'ssão
••••••••••••�••••••••�•••••••••••••••••••� ��nop��Mq��6me�;.

Cerca ele •

seis
-

concort ereo
IUO, 1 (Mer idional í

nomes ao sufragio popu- bancada socialista à Assem
O prefeito Jànio Quadrós, lar. blé�g. Jj:;!�islativa de

. ?ã-o
L Úl.l1rlo sobre 8 indicação O fato comprova qUe na- Paulo, renunciou ôntem a­
do seu nome pelo Partido da detém e nem deterá a quela função, atribuindo-se,
Socialista Brasileiro, cerno rebelião que a data de 22 seu gesto, à atitude do di­

candidato ao governo do Es de março traduz. Estames retorío regional do seu ';WT­
j ado de S20 Paulo, decla- convencidos de que Sãc tido que indicou O sr. Jànio

rou: Paulo não é feitorià da von- Quadros candidato ao go-
"Sinto-me realmente or- tade r�acionária. de alg'!r;S,' verno do Estado bandeiran­

,;ulhosa, Ninguem ignora ou de interesses inconfessá- te.
os escrupulos e cautelas des veis de outros". Se as coisas continuarem
se partido quando submete O sr, Cid Franco, líder da como estão e como está a

-- - -
_

- - - - - - - - - - -
- - - - - - marcha cos desencontros

_ .. - -'_".

que, tem marcado as reu-

RedençaAlo ECOnOII·Ca níões partidárias. nada me-

ncs de seis candidatos con-

correrão ao pleito à suces-

são do sr. Lucas N. <htrces
ao governo de São Paulo.
Os candidatos são os seguin­
tes:
Adhemar de Barros, pelo

PSP; Hugo Borghj, pelo

cre fazer acompanha.e ,Ú'3 . iOua ex·

celentissima eSpÔi;::l.. trará ('ün�l·
gor vários c :renomados. técnicos
nacionais que S€l;v�.n eob lo\'.'l

Nenhum catarinense poderá contestar que o' governador
Jrineu Bornhausen ve111Ia fazendo um bom governo. Essa eon­

viação já se arratgou na o!}'nião !Iúbliea do. povo! q}le sem­

lU'e soube fazer justiça ars mérítcu dos homens publIcos que
trabalham pelo progresso e pela grandeza do, Estado-

Intensos a quaisquer bajulações e destl tuidos de injun_
leões de ordem politica, sempre mantivemos a linha� d� con­

duta serena e imparcial na defesa de uma causa públiea o_u
de homens públicos, partindo dOI prtncipio de elevar � dígni;
:ficar as virtudes e as tradições de trabalho, de honestídade e

devotamento á causa do prngrésso e da. civilização.
Indubítavehnente o sr. Irineu Bornhausen é merecedor

(�a sírnpatia c dos apfauscrs da população- caterírrense, que vê
no nreclaro governante um homem de ação e, sObretud!), um
pati'lóia, que não tem esmorecido nos seus beneméritos pro­
llÓ5'tos de dar a Santa Catarina privilegiadO. conceito entre as

demais cçmunas da Federação.
Realiz3Indo- o seu programa de governo dentro de um cU­

mll de paz, concordia e compreensão o·vica, 1} chefe do exe_

cutivo, cat.uinc'llse vai criandol u'a mentalidade de trabalho
f'Qpj.trutivfJ', como bem o demonstra a �ntensiva e patrióti.ca
campanha do trigo no Estado, cujos resultados estão influindu
decisivamcnte 110 mGvimento de recuperação· economica de

Santa Catarrna, que muito tem contribuido para a emancipa_
çtio política do país.

Nãa tardará o dia em que o Estado de Santa Catarina
transformar�se-á no maior produtci' de Trigo do paÍS, cujas
perspectivas se abrem ante o' esforço dinamlco e a boa von_

tade de iodos {,; catarinenses que vem colaborandol na gran_
de caml�anha qll� o governo do- Estado vem realizando em

beneficio da agricultura catarinense. . , , . , . , ..

(COnclui na 2.a pãgma letra L)

Para uma. pel'manencia de t!"}s
dias em Santa Cata;'ina, ch�gará
ao nosso Estado, r;'J l'ró;:.inw ü,'1ji
oito. o Presidente 'lo Instituto
Brasne-iro TI') Café,

_.

S:·. Df:'- ,rôão
Pacheco e Chavel5, aue, �Iém (1 \.

Tragédia nu manicomio

Duzentos debeis menlais assistiram
impassiveis a cena do assassinato

IOFOSCAL

Solidarios com a campanha
visando a agencia do sAMOU

n�E�!o��ES WIlTERL

�.
. .

;::b;:��,;-����:� ;�i mados Tratores Cana-
denses - adquira agora
o VOSSQ trator pelo novo

plano de vendas a presta�

uma de-
cões .
�

Solicitem-nos
monsiração sem

misso.

VIEiRACOMERCIAL s. A............

Rua 15 de Nov\}mbro Esquina da Rua Pé, Jacobs

Contrario o ministro Hungria à criação do

Presidente do ltlsütt.:Lo Brr..,;;1.�l· i excoleneia' d'J SCU produto, 'deve'
'roi do Café é como que o reoJnh� ,rã assumir, em poucos anGs, pu'
cimento tácito 'e final de qUE slção do' maior .relevo.
Santa Catarina está em condi- A presença do dr. Pach€co e

ções da se omb.re8l1' com as' '':k·· Chaves entrei nó:> seri.!. assinai:,·
mais unidades fEderativas pro- da pJr um programa de viSitas
dutoras de café, entue as quaiS, e. hOlmenagens muito bem na·'
pela r"..C'Olll:tec.\da e t'rÚ'j�la,nai".) (ConclUi na Z.a pagma ,_letra B)

trada como partido politico de ·em­

penhar�'se em propaganda par'tl-

Visita c/e inspeção ào 23" R.I. do
generõ I 10aoUrurai Maga Ihaes

IIlmoço em homen'agem ao ilustre mUitar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




